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í.0 APRESENTAÇÃO

O presente memorialtem porfinalidade exporde maneira detalhadas as normas, materiais e acabamentos que irâo definiros sefviços

de CONSTRUçÃO DE U A SUBE§TAçÃo No uNlciPlo oE TAUATCE e foi oíentado üsando atender as êxigências legais e

técfl icâs desta PreÍeitura Municipal.

Trata-se de um poieto que tem por ob,etivo a conslÍuÉo de uma subestaçáo supracitada no municipio de TauíCE.
A obÍa deverá ser executada observando-se âs normas técnicas da ABNT vigentes, à |ei8.666/93 e aoeditale seus anexos, mnforme

o Projeto AÍquitetônico e Proietos de lnstala@.

2.0 EeurpE TÉcNrce nesponsÁvel pon Esre neurónro

Emprêsa: Geopac Engenharia e Consultoria Ltda. - LTDA

Endêreço c Contato: R. Calixto Machado, 27 - Sala 04 - PiÍes Façanha, Fortaleza - CE, 6177S060 | e-mail: çopac@9eopac.mm,br
Engênhêiro Respon!ávêl: Eng. Civil Leonardo Silveira Lima

Lsonerdo Sllvolr. Llma
tng üvl lRNPC6015810&7
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3.0 LOCALTZAÇÃO E SITUAÇÃO

3.1 Localizaçâo do tlunicípio

A localizâçáo e os acessos ao município são apÍesentados nas imagens abaixo:

§ituação do Município
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Acesso ao Município
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3.2 Localização da obra e conteÍualização do local do proieto

. coNsTRUÇÃODASUBESTAÇÃO

A Subestação se localiza no baino Pedregalem Tauá, na Av. Pedm lnácio 0e Souza próxima a CE-187 IBR 020, sendo este seu

pÍincipal acesso, mnforme segue: .f.'V5'.
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4.0 ASPECTOS GERAIS DA OBRA

Itens gerais:

. SeíviçorPreliminareg
PaÍa o inicio da consbuçáo deve seÍ instalada a placa padrâo da obía com as inÍoÍmaçÕes necessárias.

. [ovimênto de TeÍra

Esse item contempla a escavaçáo, cârga e tansporte de material para a construçáo das valas de eletÍodutos e fundaÉo do muro de

probçãb da subestaçáo.

. lnstalâçÕes ElétÍicas

Será constuido uma subestaÉo aérea a ser mneclada a rede da ENEL. A subestaqáo será composta por um conjunto de mediÉo,
quadm de pÍoteçáo, display e quadro geral de baixa tensão. A rede alimentará os êquipamenlos implantados na praça a[avés de 4

(quafo) oDB conforme apresentado em poeto, bêm como a malha de atênameflto e demais dêtalhês.

Ademais, será construido um mum para â píoteçáo da subestaçáo aérea com alvenaria e grade de acesso.

L.on.Ído Sllv.lr. Llm.
Eno C{vi IR {P 06015810&7
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5,0 ESTUDOS E PROJETOS EI.ABORADOS

PaÍa se chegar ao resultado deste pmjeto brâm êlaboÍados o seguinte projeto:

. Prcielo de lnstal@s Elébicas:

Pro.ieto de lnstalaçóês Elétricas

Obietivo

0 presênte documento tem poÍ objetivo o estabelecimento das condiçoes técnicas que deverão ser observadas quando da íabricação,

íomecimento, montagem das instalações elétricas destinadas à obra. Este pÍojeto foi concebido de modo a garantir uma períeita

continuidade opeÍacional do sistema pÍoposto.

SupÍimento de Energia

Nesta edificação o süprimento de energia eléúica será feito através de ramal de ligação aérea já existente da ENEL com a qual irá

alimentâÍ loda a cârga demandada da edificação.

O quadro de mediçáo seÍá inslalado no poste do clbnte, sempÍe em coníormidade com a norma da COELCE (ltÍT-0042U1- t3l.

lnstalaçô* Elétricas

As instala@ de luz e íorça obedeceÍâo às Normas e EspecificaÉes NBR-5410/05 da ABNT e às da concessionáía de energia

loc€|, sem prejuizo do que Íoí exigido a mais nas presentes especificaÉes ou nas especificaÉes complementares de cada ob€.
Os eleúodutos serão corlados a sena e terá) seus bordos esmeÍilhados paÍa remover toda a rebarba.

Durante a mnstrução, lodas as pontas dos eletrodutos virados para cima serão obturadas com budlas Íosqueáveis ou tampões de

pinho bem batidos e qJÍlos, de modo a evitaÍ a entrada de água ou s{.rjeiÍa.

Nas laies, os eletÍodutos e respectivâs c€ixas seÍáo colocados antes da concÍetagem poÍ cima da ,enagem posiüva bem amaÍrados,

de forma a eütar o seu deslocamento acidental.

ouando os elebodutos mm diâmeúo superior a 1%" atravessarem colunas, o Íesponsável pelo concrelo armado deverá seÍ alertado

a fim de evitaÍ possivel enÍraquecimento do ponto de vista da Íesistência esfutural.

Para colocar os eletrodutos e caixas embutidos nas alvenaÍias, o instaladoÍ aguardará que as mesmâs estejam prontas, abrindo-se

então os Íasgos e fuÍos estÍitamenle necessários, de modo a não comprometeÍ a estabilljade de parede.

As caixas, quando colocadas nas lajes ou ouhos elementos dê concreto, seÍão obturadas durante o encirimenlo das ÍoÍmas, a frm de

evitâr a penetraçáo do concreto.

Ouando as caixas Íorem sifuadas em pilares e vigas (o que deve ser evitado sempre que possível, será necessário mmbinar a sua

colocaçáo com o responsável pelo concÍeto armado, de modo a evitar possíveis inconvenientes paÍa a resistàlcia da estrufura).

Prdêçâo ê tledição
A proteçáo em baixa tensão seÍá Íeita através de disjuntores termomagnéticos, com tensão nominal de 750V para instrlaÉes êm

alvenaria e sobre o Íorm e 0,6/1,okv paÍa instalações subtenâneas, com capacidâde de interupçáo minima de í okA e compensaçáo

de temperatura.

Na entrada de Íorça do Oudro Terminal (OGBT), deverão teÍ as Fases e o Neutm pÍotegidos por pmtetores mnha suÍtos. Para

instal@s elétricas de baixa tensâo de 60 Hz com áé 220V nominal à teÍra, devem utilizarse dispositivos de proteçáo conha surtos

com as seguintes carac{eÍísticas:

. Tipo não cu rto-cirúitante;

. Tensão de opêraçáo continua - nominal = 275V;

. Conente máxima de impulsoi 12,5k4 (Classe l);

. Corêntê nominal de descarga:40k4 (Classe l);

A execuçáo das instal@s elétricas deverá ser elaboÍada atendendo as exigências do memorial e do prcjeto, do Regulamênto de

lnstalaçÕes Consumidoras da ENEL e das normas da ABNT - ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS IÉCNiCAS:
o NBR í 1301 - ABNT - Cárarlo da capacidade de conduÉo de mnente de cabos isolados em regime permanentê (fatoÍ de

carga 100%) - Procedimento.

Lêonardo Silvêir. Llm.
En! Olr lRNP0601581tl6 7
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RecomendaçÕes Técnicas Básicas 1 .,,

Os mndutores foram dime0sionados pela aplcação do critério de queda de tensão e conÍÍmados nas tabelas de condu6o dé "'''""*
conente paÍa condutores de mbre isolado com capa de PVC conÍoÍme NBR 5410, além dos Íatores de agrupamento e reduÉo de

temperãtura.

A taxa de ocupação dos eletrodutos nunca será superior a 40% de acordo com a NBR 5410.

Todos os eletrodutos deveráo receber acabamento de bucha e aÍruela.

Não deverá haver emendas de cabos denho de eletrodutos.

As caixas de passagem deverár ter no fundo uma coberlura de no mínimo 10 cín de brita.

Plantas, desênhos, diagramas e memóÍia de cálculo mmplementam as inÍoÍma@s acima, que serão descritâs a seguiÍe em volume

específico do projeto.

Eccopo da Íúontagem ElétÍica

A moíitagem elétdca deveÍá ser executada de acordo com os desenhos do proieto, normas da concessionária de energia eléúica e

instÍuÉes dos fâbricanles dos equipamentos.

/,,,í-",..
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6.0 REI.ATÓRIO FOTOGRAFICO DA ÁREA DE INTERVENÇÃO
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7.0 coNDrÇÔEs GERATS PARA EXECUçÃO DA OBRA

Erecução dos SêÍviço3

O mnbatado deveÍá dar inicio aos serviços e obras dentÍo do prazo pré€stabelecido no contralo conforme a data da Ordem de

Serviço expedüa pela Prefeitura Municipal.

Os serviços contratados serâo executados rigorosamente de acordo com êstas especificaçôes, os desenhos e demais elementos

neles reÍeridos.

Serão impugnados pela fiscalizaçáo todos os trabalhos que náo satisÍaçam às condiÉes conEatuais.

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a ÍeÍazer os Eâbalhos impugnados logo após a oficializa@ pela fiscalizâção, ficando
por seu conta exclusivo as despesas de@Íentes dessas providências.

A CONTRATADA será responúvel pelc danos causados à PreÍeitura e a terceiros, deconenles dê sua negligência, impericia e

omissáo.

Será mantido pêla COI'ÍTRATAOA, perÍeito e ininteÍrupto serviço de vigilância nos recintos dê trabâlho, cabendo-lhe toda a

esponsatilidade poí quaisqueÍ danos dêconentes de negl§àcia durantê a execr.Içáo das obras, até a entrega definiüva.

A uülizâçáo de equipamentos, aparelhos e fenamentas deveÉ ser apropriadã a cada seÍviço, a cÍitério da Fiscalização e Supervisão.

A CONTRATADA tomará todas as precauÉes e cuidados no sentido de garanür inteiramente a estabilidde de prájios üzinhos,
canalizaÉes e redes que possam ser atingidas, pavimentação das áreas adjacentes ê oulras propriedades de terceiro§, e ainda a

seguÍança de opeÉÍios e banseuntes durante a exec.tlçáo de todas as etapas da obra.

Normas

São paÍte integrante deste cademo de encargos, independentemente de banscÍiçáo, todas as normas (NBR'S) da Associação

Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), bem como as Normas do DNIT e SOP/CE, que tenham Íelaçáo com os serviços objeto do
contrâlo.

Xatedair
Todo material a ser empregado na obra será de pÍimeira qualidade e suas especificaçôes devêrão ser respeitadas. Quaisquer

modficaÉes deverão seÍ autoÍizad6 pela fiscalização.

Caso julgue necessário, a Fiscalizaçáo e SupÍvisão podeÍá solicitar a apresentação de cerlÍficados de ensabs relativos a maleriais
a serem utilizados e o íomecimento de amostras dos mesmo§.

Os mateÍiais adquiÍidos deverão sêÍ estocados de Íorma a asseguraÍ a conseÍvaÉo de suas caracteristicâs e qualidades para

emprego nas obr6, bem como a Íacililar sua inspeçâ:. Quando se fizer necessário, os materiais serão estocados sobre plataÍormas

de supeÍíicies limpâs e adequadas para tal fim, ou ainda em depósitos râsguardados das intemÉries.
0e um modo geral, seÍão válidas todas as insbuÉes, especificaÉes e normas oficiais no que se ÍeÍêÍe à recepção, banspoíe,
manipulaçáo, empÍego e estocagem dos matêriais a seÍem utilizados nas diferentes obras.

Todos os mateÍiais, salvo disposto em contÍário nas Espêcificadês Técnicas, serâo fomecidos pela CONTRATADA.

l{áo dê Obra

A CONTRATADA manteÍá na obÍa engenheios, mêstres, operários e funcionáÍios administraüvos em número e especializaçâo

compativeis com a nafureza dos serviços, bem mmo mateÍiais em quantidade suficiente para a exeoição dos babâlhos.

Todo pessoal da CONTRATADA de\êrá possuir habilitaçáo e experiência paÍa exeqltar, adequâdamente, os serviços que lhês ÍoÍem
aúibuidos.

QualqueÍ emprêgado da CONTRATADA ou de qualqueÍ subcontralada que, na opinião da Fiscaliza@, não executar o seu babalho
de maneira coneta ê adequada, ou seja, desrespeitoso, temperamental, desordênado ou indesejável poÍ outr6 motivos, deverá,

mediante solicitaçáo por escrito da Fiscalização, ser aíastdo im€diatamente pela CONTRATADA.

A3li3tência Técnica ê Admin iltrativa
PaÍa perÍeita execução e completo acabamento das obÍas e serviços, o Contratâdo se obÍiga, sob as responsatilirades legais

vigentes, a preslar toda assistência técnica e administraüva necessáÍia ao andamento conveniente dos fâbalho6.

oeapêsar lndiretas ê Encargos Sociaig

Ficârá a caÍgo da coniratada, parâ execuçáo dos serviços toda a despesa ÍeÍerente à mão{e-obra, mateíal, transportê, leis sociais,
licenças, enfim multas e taxas de quaisquêr naturezas que incidam sobre a obra. A obÍa dêverá ser Íegistrada obrllatoÍiamente no

Leon.Ído Silv.ir. l-lm.
Elu Cili I RNP 0601í]10S7
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CREA-CE em até cinco (05) diã úteis â partiÍ da expedição da oÍdem de seMço pela PrebituÍa Municipal devendo seíem

apíesentadas à PrefeifuÍa ódas da ART, devidaÍnente pÍotocolada no CREÂ-CE e Compíovante de Pâgamêflto da mesÍna.

Condiçõê. de Trabalho ê Sêgurança da Obra

Cabeíá ao constÍutor o armpimento das disposiÉes no tocanle ao emprego de equipamentos de'segurança" dos operájos e

sislemas de pÍoteção das máquinas inslaladas no canleiro de obÍas. Der/erão seÍ úlizados capacetes, cintos de segurança, luvas,

máscaras, etc., quando necessários, como demeíltos de pídeÉo dos opeÉÍios. As máquinas deverâo conteÍ dispositivos de

pÍoteçâo, tais como: chaves apropriadas, disjuntoÍes, fusíveis, etc.

Deverá ainda, ser atentado para fudo o que rêza as normâs de regulamentaÉo "NRJ8" da Legislaçáo, em ügor, condiçoes e Meio

Ambiente do Trabalho nâ lndústÍia da ConstÍução Civil.

Em caso de acidentes no cantdro de trabalho. a CONTRATADA deveÉ:

a) pÍestar todo e qualquêr socoím imediato às vítimas;

b) paralisar imêdiatamente as obÍas nas suas circunvizinhanças, a fim de evitar a possibilidade de mudanças das ciÍcunsÉncias

relâcionadas com o acidente; e

c) soli{Íar imediatamente o coÍnparecimenlo da FISCALIZAÇÂO no lugâÍ da oconência, rêlalando o Íato.

/;,,),í;,'1"'
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8.0 EspEcrFrcAÇôES TÉciltcAS DA oBRA

As especificâções tâ)nicas tentarão descÍever de forma pÍecisa, completa e ordenada, todos os materiais, equipamenlos e os
procedimentos de execxÉo a serem adotados na construçáo, com üstas a complementar a parte gráfica do projeto e estabelecer as

caracieísücas necessáÍias e suficienles ao desempenho técnico requerido pelo projeto.

l. ADurNrsrRAçÃo
í.i. AD |NT§TRAçÃo LocAL
r.í.í.AD .AD tiltsrRAçÂo LocAL DÂ oBRA (%)

A MminisbaÉo Locâl representa todos os cJstos locais que não são diÍetamente relâcionados com os itêns da planilha. Os €ditais

dê licitaçáo devem estabelecer cÍitério objetivo de mediçâo para a administraÉo local, estipulando pagamentos pÍoporcionais à

exeorgão financeira da obra, óstendo-se de utilizar cÍitéÍio de pagamento paía esse itêm como um valoí mensal íixo, evitando-se,

assim, pagamentos indeüdos de adminislraÉo locâl em viÍlude de alÍasos ou de pÍoÍroge$es injustficadas do prazo de execução

contratual.

A AdministâÉo Local íoi oÍçada de acoído com premissas estabelecilas pela AdminisbaÉo popÍietáíia da obía.

2. SERVTçOS PRELT TiTARES

2.í. cot{srRuçÂo Do cAt{TEtRo DA oBRA

0 canteiro dâ obra deve seÍ dimensionado e execulado levando-se em consideração as propoÍÉes e as caracleristicas da mesma;

as distáncias êm reiaçáo ao escÍitório central, aos centros fomecedoÍes de mão de obra e de mateÍial; as condiÉes de acesso e os

meios de comunicaçáo disponiveis. As unidades componentes do canteiro de cada obra devem seÍ discriminadas no respeclivo

orçamento. O local para implântação do canteim de obras deve ser preíerencialmênte êm áreas planas, proqJrando evitar grandes

movimentos de ten", de fácil âcêsso, livrê de inundaÉes, venülado e com insolaçâo adequda. As edificações do canteim de obras

devem dispor de condiçoes minimas de trabalho e habitaÉo, tais mmo: ventilação e lempaaturas adequadas, abastecimento de

4lua potável, instal@s sanitárias com destinaçáo dos dejetos para fossas e sumidouros, (na ausência de rede coletora), distantes

de cllrsos d'água e poços de abastecimentos ê, destinação adequada para lixo orgânico e inorgânico.

2.í.1. cí93? . pLAcAS pADRÃo DE oBRA ([2)
As placas relativas às obras devem ser Íomecidas pela contralada de acordo mm modelos definidos pela Contratante ou programa

de financiamenlo, devendo sêr colocádas e mantidas durantê â exêdrçáo da obra em locais indicados pela fiscalÉâçâo. As placas

de obía devem ser coníeccionadas em úapas de aço galvanizado.

Concluída a obrâ, a fiscalizâçâo devê decidir o destino das placâs, podendo exigir a permanência delas fixadas ou o seu recolhimento,

pela conbatada.

3. OVI ENTO OE TERRA

3.í. CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA DE ATERIÂL

3.i.i.c0202.CARGA ANUAL DE EI{TULHo Etú cA tNHÃo BAscuLAiÍÍE (t3)
O sêrviço será pago poÍ mr (mebo cribico) de entulho removido, consaderando-se, quando diretamente associado a seíviços de

demolhão em geral, o volume eÍetivo dâs peças demolidâs, acrescido de um indice medio de empolamento iguala 30,00% (Einta por

cento).

O dlsto unitârio íemunera o transporte de entulho denfo dos limites da úra, o cânegamento mecanizado do caminhâo, inclusive o

tempo do reíerido velculo à disposição, assim como o transporte até o primeiro quilômetro e a descarga no destino.

3.i.2. c2533. TRAt{spoRÍE oE ATERTÂ1, ExcEro RocHA E cA tNHÁoATÉsK ( 3}

Todo o enfulho seÍá hansportado para um local determinado pela contmtânte.

3.2. ESCÂVAçÔES EU VALAS,VALTTAS,CANAIS E FUNDAçoES

3.2.í. c2784 - EScAvAçÃo ilANUAL soLo DE íA.CAT. pRoF. ATÉ r.som 1lm1

A execJçâo de todos os serviços deve ser regida, protegida e sinalizada contra riscos de acidentes, segundo as prescÍiÉes mnüdas

nas Normas Regulamenladoras de Segurança e Medicina do Trabalho. 0s trechos a serem escavados deverão ser limitados,

sinalizâdos e potegidos, garanündo as condipes de circulagáo e segurança para todos os funcionários, pedestes e para o bânsito

de um modo geral. As valas escavadas serâo pÍotegidas contrâ infiltraçáo de águas pluviais, com objetivo de evitar Íebabalho para

remover sedimentos de erosões e desbarancamentos inerentes às açoes das ctuvas.

3.3. ATERRo, REÂTERRo E co PAcTAçÃo

L.on.Ído Slhelr. Llm.
EíB CM I Ft{P 0601:A!0ê7



9ç
J..1.:.vf ';

€

lz'
c l,LPA

3.3.'r. C0095 . APTLOAÍ{ENTO DE Pt§O OU FUNDO 0E VALAS C'ilAçO DE 30 A 60 KG (M2)

Os fundos das valas deveram ser compactados manualmente e nivelados de Íorma a se adaptârêm às cotas previstas em pmpto. O

apiloamento deverá ser Íeito até atingir um 'grau de compaclação' de no minimo 95%, com referência ao ensaio de compactaçáo

normalde solos - conÍoÍme a NBR 7182:1986 (MB-33/1984).

3.3.2. C2921. REATERRO CTCO PACTAçÂO f,ANUAL S'CONÍROLE, ÂTER|AL DA VALA (t3)
Os reatenos serão espalhados manualmênte no interior da vala e compaciados manualmente com maço de 10 a 20k9, após o

apiloamento e regularização do fundo da vala.

O material será espâlhado e regularizado com o aurilio de fenamentas manuais. Na opeÍaçáo seÍáo remoüdos galhos, matacÕes,

entulhos e demâis rejeitos, indesejáveis e bom desempenho do reateÍÍo da vala.

As câmadas soltas deveÍão apÍesentaÍ espessura máxima de 30 cm e compac{adas a um gÍau de 100 a 95% , mnformê NBR 5681.

4. |NSTAIÁçÔES ELÊÍRTCAS

Todas as instala@ elétricas devem ser exeortadas, por pÍofissional qualificado sob a supervisáb de um pÍofissional hatilitado,
conÍoÍme item 10.8.8 da NR-10, com esmero e com bom acabamento e em totalacordo mm as noÍmas técnicâs ügentes. Caso seja
idenüficada alguma divergência nos projetos, os autores dos projetos deverão seÍ @nsultados antes de sua execuçãg.

4.í. ELETRODIIÍOS E CONEXÔES

Os eletrodutos a emprêgaÍ, salvo indicaçáo êspecífica do Pmieto, serão do üpo isolantê, Íabricados em PVC rigido, nâo sendo
admitido o empego de eletrodutos flexiveis.

0s eletrodutos embutidos serão em pvc rígido antirhama na cor preta, fabricados coín material plástico nâo reciclado, Íomecido em
varas de 3m. Para as deflexôes e emendas sêrão utilizadas cuNas ê luvas. Serão permitidas deflexões por aquecimento até a bitola
de 3/4", indusive. Para a fixaçáo dos Eletodutos, serão uülizadas bÍaçadeiras dásticas do tipo pÍesilhas e especlficas pam alveflaÍias
ou g€sso acadonado.

Os eletÍodutos aparentes seÍáo em pvc rigido anü-chama na coÍ cinza até a bitola de 1', indusive, e treta paÍa bitolas acima de 1',
hbricados com material plástico não reciclado, Íomecido em varas de 3m.

Para as deflêrôes e emendas serão uülizâdâs dÍvas e luvas. Seráo permitidas deflexôes por aquecimento âté a bitola de 3/4",

inclusive. Para a fixação dos e{elÍoduto§, serão utilizadas braçadeiras pláslicas do tipo presilhas e êspecificas para alvenarias ou
gesso acaÍtcnado.

Para erecução deveÍá seÍ tomada as seguintes pÍecauÉes:
- Coítar os eletrodutos perpendicularmente a seu eixo e execütff de ÍoÍma a não deixar rebarbas e oubos elementos capazes de
danificar a isolaçáo dos coírdutoÍes no momento dâ enfaçáo.
- ExeoJtaÍ as jun@s com luvas e de maneira que as pontas dos tubos se toquem, devendo apresêntar resistência à baçáo pelo

menos igual à dos êletrodulos.

- Náo dew haver curvas om raio infeior a 6 vezes o diâmetÍo do resp€dvo elelÍoduto; somente cürvar na obra eletrodulo com bitola
igual ou menor a 25mm'(3/4')e desde que nâo apÍesente redução de seção, rompimento, dobras ou achatamento do tubo; nos
dêmais casos, as ojrvas devem seÍ p.âíabricadas.

- Quando êmbuüdos em laie, inshlar os eleiodulos apôs a armadura estar conduida e antes da concÍêtagemi devem ser fixado6 ao
madeiramento por meio de pregos e arames usados com 3 ou mais fios, em pelo menos 2 pontos em cada úecho; Íazer as junÉes
com zarcáo ou fita Tefron.

- Nas junls de dilataÉo dê laj6, s€ccionar os elêtrodutos, mantendo inteNalo igual ao da pópria junta; fazer a junta dentro da luva
de diâmetro adequado.

- Quando embutidos no contrapiso, assentar sobÍÊ o lastro de concrelo e recobíir com @ncreto magro para sua proteçáo até a
exe@çtu do piso.

- FazeÍ a fixaçáo dos elebodutos às caixas de derivaçáo e passagem por meio de buchas na parte intema e ârruelas na paÍte extema.
- ourante a exeo4ão da obra, bdlar as extremidades livrês do tubo e as caixas, para pmteçáo.

- Deixar no interior dos elelrodutos, provisoriamente, arame rêcozido para servir de guia à enfiação, inclusive nas fubulaÉes secâs.

4.1.í. Cl199. ELEÍROoUTO pVC ROSC.TNCL.CONEXÔES D= 50mm (í ír2) ( )
Item espocificado anteriormente.

L.on.ído lülv.in Lim.
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Denominam-se cáixas, os componentes de uma instalaçáo eléfica, destinados a conter as tomadas e inteÍuptores de @nente,

emendas, deÍivaçôes e passagem de coodutoíes elêbicos.

Coníorme sua destinaçe) e de acordo com as noÍmas da ABNT em vigor, as cairas poderâo ser:

Em chapa de aço esmaltada, galvanizada ou pintada com tinta de base metâlica;

Dê aluminio fundido:

De PVC rigido, baquelite ou polipropileno.

As caixas conterão olhais destinados à nxaÉo dos elúodutos (com buchas e anuelas ou roscâs), só sendo peÍmitida a abeÍfura

d4ueles Íealmente necessários.

As caixas não metálicas só serão admitidas com elehodutos nâo metálicos e quando náo estiverem sujeitas a esbrços mecânicos.

As cairas para insklaFes aparents serâo metálicas e do tipo mndulete.

Seráo empÍegadas câixas nos seguintes pontos:

De enbada ou saida dos condutores da tubulaçáo, exceto nos pontos de tÍansiÉo ou passagem de linhas abertas para linhas em

condutos anematados mm budla adequada;

De emenda or derivaçâ) de condutores;

0e instalaçáo de lumináÍias e outros dispositivos.

As caixas terão as seguinles caracleristicás:

üogonais, de fundo móvel, para cenbos de luz;

ffiogonais estampâdas, de 75 x 75 mm (3" x 3'), nos extremos dos ramais de distribuiçáo;

Quadradas, de 100 x 100 mm (4" x 4'), quândo o númeÍo de inteÍruptores ou tomadas exceda a fês, ou quando usadas para caixas

de passagem,

Retangulares de 50 x 100 mm (2' x 4'), para o conjunto de intenuptores ou tomadas igual ou inlerioÍ a fês;
Especiais em ctapa n' '16, no minimo de aço zincado, com pinturâ antioxidante e isolânte com tampa lisa e aparafusada nas

dimensões indicadas no poieto;

/í.2.í. C4052 . QUÂDRO IEÍÁLICO (600 x 100 x 1&l)mm . INSTALAoo (Ut{)

Constituidos por dlapas metâicas, os quadÍos de mediçáo agrupada passam poÍ Íigoroso píocesso de fabricaçâo, envolvendo as

etapas de:mrte, dobra, solda, acabamento, bâtâmento da chapa através de liquido decapante, desengÍarante e fosÍaüzante e pintuÍa

eletrostática a pó na coÍ cinza munsel 6,5i

São montados com baÍramentos, cabeamentos, disiuntores e seccionadoras;

Os quadÍos de medição agrupada são desenvolvidos de acoÍdo com a normâ CPFL GED 119 - desenhos 23 e 24;

Podem ser fabíicados no sistema de medição direta e mediÉo indirêta atmvés dê fansformadoÍes de conente.

4.2.2. C0034 . CAIXA Etl ALVEN RIA (80x80x60cm) DE í,2 TUOLO CO Ull, LASÍRO DE BRITA E TAIIPA DE CONCREIO

(UN)

Item já especificado anteriormente.

4.3. Fros, cABos E AcEssóruos
Os condutores (fios e cabos) serão em cobre eletÍolíüco com isolamento termoplásti@ anti-drama. Os cabos de alimenhçáo dos

quadros terão proteçáo para 750v.

Para cirüitos terminais, isto ê, cireitos que partem de centos de disfibuiçáo protegidos mecanicamenle poÍ eletodutos, possuirâo

isolação para 70"1/50V. Não será permitido emendas dos fios lora de câixas. Os alimentadores dos CD's serão contínuos, sem

emendas e possuirâo isolaçáo para 750V, exceto quando na situaçâo entenada, os quais deveÍão possuir isolaçáo para 1000V. Para

os cirwitos terminais, os condutores íase serão sempre na cor veÍmelha, o neutro na cor azul dam, os retomos na coÍ pÍeta e os

condutoÍes tena na cor veíde.

Os condutores serâo instalados de forma a não ssÍem submetidos a esfoeos mecánicos incompatíveis com a sua resistência.

As emendas ou derivaçóes dos mndutoÍes seÉo execjtadas de modo a asseguraÍ resistência mecânicá adequada e contato elétÍico

perÍeito e peÍmanente, empregando-se conecloÍ apropÍiado.

Cuidados preliminares antes da instalaÉo do cabo:

- Nâo exeqltar o lançamento de cabos sem antês estarem mncluídos os servftps da obra ciü|, como acaôameíltos de parcdes,

cobeÍturâs e pisos; impeÍmeabiliza@ ou telhamento da cobertura; colocaçáo das poÍtâs, janelas e vedaÉes (que impêçam a

penetraçáo de chuva);

- Não permfir a instalaçáo de condutores sem a proteçâo de mndutos em geral (eletíodutos, calhas, perfilados.,.); caixas de

derivação, passagens ou ligaçãoi invólucÍos; @nvenientemenle limpâs e se@s intemamente, quer â instâlação seia embutida ou

apârente;

LêonaÍdo SilvêiÍa Llna
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- No trecho de instalaçáo subtenânea, certificar sobre a coneta instalaçáo dos eletodutos, como o envelopamento dos condutos erí
concÍeto magÍo (flos locais de úavessias dê veiclllos, este envdopamento deverá estar refoÍçado); nivelamento adequado para

impedir o acimulo de água; altuÍa de instâlação dos condutos dê, pelo menos, 70 cm da supeúcie do solo.
Fios e cabos:

- Para facilitar a passagem dos condutores denúo dos êletrodutos, utilizar talco industial neutro apropriado como lubÍificante;
- Todos os coíldutores fâses, neutm e poteção deveÍáo ser idefltificados de a@do com a sua funÉo e cores definuas em norma
da ABNT;

- As curvas (raios minimos) realizadas nos condutcíes não deveráo soÍrer esÍorços de baçâo ou torçâo que preiudi-quem $Ja isolâçâo
e capa isolante, de acordo com a noÍma da ABNT;

- A§ quantidades e sses de condutores de cada circuito deverâo obedecer às especlficaÉes do projeto execütivo de elétrica;
- Todos os condutores de potência e contÍole deverão ser klentjficados nas eúemidades abavés de anilhas, dê acordo mm o pÍojeto
exeqltivo de elêticai
- Exeqltar as emefldas e deÍivaçóes dos conduloíes de modo que assêgurem resistência mecánica adequada e contalo eléúico
peÍêito e permanente. os isdamenlos das emendas e dertvaÉes deverão possuiÍ caracterísüca$, no minimo, equivalentes às dos
condutores utilizados. Quando iustificados deverão ser ulilizados luvas espe+iais para as emendas de cabos;
- 0 dêsencapamenlo dos condulores paÍa realizaçáo de emendas e conexÕes devêrâ seÍ Íeito de modo cxidadoso. a fim de não
danmcaÍ a isolaÉo dos mesmos;

- Não instalar condutores nus dentro de @ndutos, mesmo para @ndutores de atenamento ou proteção;
- Para os câsos de instâlação de condutores em paralelo, beín coÍno em caixas dê passâgens e invólucÍos, atendeÍ as prescÍiç6€s
da norma NBR 5410;

- Náo serão permitidas emendas de condutores ao longo da instalâção, sem a interposiÉo de caixas de passagens, derivaÉo ou
invólucÍos. Para área§ extemas, deverão ser ulilizadas fitas autofusáo e isolante nos acabamentos de @nerôes.

4.3.1. C0547 . CABO EÍrl PVC í000V 10t it2 ( )

Item especificado anterioÍmente.

4.3.2. C0550 - CABO E pVC í000v 16 2( )
Item especmcado anteriormente.

4.3.3. C0555. CAEO E pVC í000ví) 2( )

Item Especifi cado anterioÍmente.

4.3.4. C0520 . CABO COBRE NU 35 2 ( )
Item Especifi câdo anteriormente.

4.4. BASES, CHAVES E DISJUI{ÍORES
Disiuntores: É um dispositivo eletÍomecânico, que funciona como um intenuptor automático, desünado a proteger uma determinada
instalação elétÍicâ contÍa possíveis danos causados por curto{ircuitos e sobrecargas elétricas. Pode seÍ rearmado manualmente.

4.4.1. C1124. DTSJUNTOR TR|POLAR E qUADRO DE DtSTRtBUtçÃO 32A (UN)

Item especiÍicado anteriormente.

4.4.2. Cíí27 . DTSJUNTOR TR|POLAR Et QUADRO DE DtSTRtBUtçÃO $A (UN)
Item especiÍicado antêriormente.

4.4.3. C1í30 . DTSJUNTOR TR|POLÂR E QUADRO DE DtSTRtBUtçÂO 7(,A (UN)
Item já especifcâdo anteÍiormente.

4.4.4. C48í5 - DTSJUNTOR TER O AG ÉÍtCO TR|POLAR 125 A, COit CATXA ÍttoLDADA í() KA (Uil)
Item já especif cado anteÍioÍmente.

Loon.Ído sltveiÍe Llma
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4.3.5. C052í . CABO COBRE NU 50Mrrt2 (M)

Item Especifi cado anteriormente.
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4.5. suBEsÍAçÃo DE orsrRrButçÃo AÉRE . clAssE is kv " 
no ,,.n,-,.n,-

4.s.í. c4939 - suBEsrAÇÀo AÊREA oE 75 KvA/í3.800.380,220v co euADRo DE rEDtçÃo E pRorEçÃo GERAL,
INCLUSIVE ÂLHA DE ATERRAMENTO (UiI)

oeverá ser instalado uma subestaçáo de 75 KV/V13.800-380/220V, conlorme especificado no projeto.

4.6. OIIÍROS ELE EiITOS

4.6.í. C/a33 . HASTE 0E AIERRÂ ENTO COPPERWELD í8'X 2.10 (UN)

lnstalado segundo oÍientaÉes do pÍojeto e obedecêndo às normas vigentes.

4.6.2. C1250 . ENVELOPE 0E COI{CREÍO ptpROTEçÀO DE TUBO pVC EÍIÍÍERRADO (r)
S€íá Íeito um envelope dê concreto para proteção de fubo de PVC entenado mnfoÍme especificado no prqeto

5. URETA DE ALVENARIA

5.í. ltuRo
s.í.1.c2ggz- uRoE ALVENARTA C/FUNDAçÁo, REBoco 2 FAcEs, ALTURA úTtL 1.s0il ( )
Serâo abertas cavas dê fundação com largura estÍitamênte para permitir os trabalhos. As cavas deverâo atingir solo com tense)
admissivel e sêrem niveladas. Serão exe@tadas fund@s conidas em Alvenaria de pedra.

Todas as pegas (pilares e cintas) de concÍeto armado deverão possuir um fck igual ou superior à 250 kgÍ/cm, e o aço será do tipo
CA-50 ou CA-60. Todos os cobrimentos das peças de concÍeto aÍmado dêverão respeitar as especifica@s do projeto. DeveÍão
ainda ser seguidas todâs as odentações d6 Normas Brasileiras especificas.

A cinta inferior terá altura variável nos segmentos ondê a inclinação do teÍreno foí maior que 10%. Nestes trechos, a alfura mínima
da üga seíá de 30 cÍn e â altura máxima dependerá da decliüdade do teneno, de modo que em todos os trechos do muÍo o solo
sempíe fique conlido pela viga e nunca pela alvenaria.

A alveflaria de tijolos à vista será com peças maciças e de boa qualidade, com 15cm de espessura, junta raspada, nivelados ê
assêntados com argamassa de cimento: cal : ãreia média, flo tÍaço 1:2:8.

Serão execülados pilarês, cinta supeÍioÍ e cinta inÍerior em concÍelo armado. O êspaçamento entre dlaÍes devêÍá seÍ de
aproximadamente 3,00 m. Os pilares que esüverem junto ao portáo deverão ser rebrçados.

5.2, GRÂOE

5.2.í. c3659 - PoRTÃo DE ErALot{ E BARRA CHATA DE FERRo ctFEcHAouRA E DoBRADIçA tNcLUs. P|NTURA
ES ALTE srirÍÉÍco (t2)
As banas e perfis de Íeno serão exbudados e náo apÍesentaráo empenamento, defeitos de superÍicie ou quaisquer outras falhas,
devendo ter se@s que saüsÍaçam, por um lado, ao coeficientê de resistência requerido e atendam, por outro lado, ao efeito estétjco
desejado.

Os peÍfis eshutuÍais e @ntramarcos deverão apresentaÍ espessuras compativeis com dimensôes dos váos, respeitando-se as
especificâ@ conüdas nos projetos. Em nenhuma hiÉtesê poderá ser utilizado perfil dê êspessura inÍeÍioÍ a Í,6 mm.
As esquadÍias seÍão assentadas em mntra-marcos de alumínio extrudado, fxados à alvenaía através de chumbadores e argamassa
de cimento e areia, tra@ 'l:3 em volume.
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c l'LOBRA: COTISÍRUÇÂO DE UMA SUBÊSTAÇÀO

í. coflsrRuçÂo oE urA susEsÍAçÀo TAUÁ,CE

ORçAÍiIENTO rco

FONIES 0E PREÇo UTIUZÂDASI SEINFRA 28 1 (10/2023), ENCÂRGOS SoClAlS= 81.14%
26,85"Á 1012023

rTET cÔoGo DESCR§ÀO DO SERl/rçO UN ouAIÍ P. UNTÍ.

(s/ 80D
VALOR

1 ÂDrHrsÍRÂÇÀo 2.381,00

1.1 À0Irx§TRAÇÁo LocÂL 2.384,00

111 PRÔPRIA ADM ADMINISTRAçÀO LOCAL DA O8RÂ 100 m 18.80 26 85% 23U 2.384 00

2. sEm/ços PRELI ttiAREs 1.395,96

2.1 coNsrRuçÃo Do cal{rEtRo DÂ oBRÂ 1.395,96

211 c1937 PLACAS PADRÃO DE OERA M2 600 183.41 26.85% 232 ô6 1 395.96

3. f,OVII{EI'IO DE TERRA 1209,03

3.1 CARGÂ, TRANSPORTE E DESCÂRGÂ OE IATERIAI 82,19

311 c0702 CARGA MANUAL DE ENTULHO EM CAMINHAO MSCUTANTE M3 107 28.38 26.85% 36,m 18.52

31.2 c2533 TRÂN9ORTE DE IIATERIAL. EXCEÍO ROCHÂ ÊU CAMINHÃO ATÊ 5 KM M3 147 32.11 26.05% 40,81 43.67

ÊscavÀçÔEs Er var-ÂsJAr.ErAs,call^ts E FUilÍ»çÔÊs !4t,16

3.2.1 c27U ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE 1A,CAT, PROF, ATÉ 1 ,50íN M3 561 48,92 26.85% 62,06 31{],16

ATERRO, REATERRO E COTPÂCTÂçÂO II8,68

3.3 1 c0095 ÂPrLoAMEi.rTo O€ prso ou FUNDo oE vÁrAs c/MAço DE 30 Â 60 Kc M2 14,03 31 38 26,85% 39 81 558,53

332 cn21 REÂTERRO OCOI'PACÍASO MÁNUAL gCO}ITROTE. ilÂÍ€RIAL DA VAL M3 5.53 31.38 26 85% 39,81 2m.15

4. INSTALAçÔES ELÉTREAS 70.8tí,5í
4.1 ELEIROÍXJIOS E COXEXOES 3.332,83

411 c1199 ÊLEIRoDUTo PVC RoSC.TNCL.CoNEXÔES tF 50mm 0 Í21 7015 37.45 26,85% 17,51 3.332,83

12 ouaDRos / cÂlxÂs 9.607,56

4.2.1 c4052 QUArlRo ri.tÍÀLrco (600 x 400 r 400)mm , rNsÍALADo UN 3,00 1.32115 26,85% 1.679,68 5.03S,04

422 c0634
CÂXÂ E ATVEMRIA (80)80§0qn) DE 12 TlJol-O C0MU[4, LÁSTRO DE

ERITA E TAMPÂ DE CONCRETO
UN 6.00 600 25 26.85% 761 42 4 568,52

4.3 Fros, casos E acEssÔRos 9.35216

431 CAEO EM PVC íOOOV 1OMM2 327.25 1366 26 85% 17,33 567121

4.3.2 c0550 CAsO EM PVC 1MV 16MM2 M 23,ú 18,62 26 85% 23.62 555,07

13.3 c0555 cA80 EM PVC 10mV 50MM2 22.ü) 48.31 26,85% 61.36 1 399,01

434 c0520 CABO COBRE NU 35MM2 7,50 14,69 26,85% 56,69 425.18

435 c0521 CABO COBRE NU 5OMM2 16 00 u14 26.85% 81,36 130r.76

l.a BASES, CHÂVES E O§rul{TORES 1.0852í

441 c1124 DTSJUNToRTRTPoL R EM oUADRO DE DrSTRrSUrÇÃO32A UN 200 99 06 26.85% 125.66 251,32

442 c1127 DrsruNÍoR rRrPorÂR Ef, 0uÁDR0 DE osrR8urçÃo 50A UN 1.00 99.06 26.85% 125 66 125.66

44.3 c1130 D|§JUNToR TR|POTAR EM QUADRO DE DrSÍRr8UrÇÃo 70A UN 1,00 143,81 26,85% 182 42 182,42

144 ots,u ToR TERrroi{AoÉnm TRPoLqR 125 À co cÂt)ü Mot"DÂDA

10 KA
UN 1,00 414.51 26 85% 525,81 52581

1.5 srsEslÂçÂo oE DrsTRrB{,,rçÂo aÉREÂ - clÂssE í5 rv 43.783,17

151 c4939
suEEsIAÇAO AÉREA DE 75 KV,í13.Un3&,'?2OV COM oUADRO DE

MEI}CÂO E PROTECÃO GEML. INCLUSIVE MALHA DE AÍERFÁ ENTO
uN 1,00 34.515,70 26 85% 43 783,17 43.78311

4.6 OUTROS ELE ENTOS 3.6m.$

461 c4933 UN 12m 128.10 26.85% 162.49 1 949,88

4 6.2 c1250 ENVEL@E DE CONCSEIO P/PROÍEçAO OÉ IUBO PVC ENTERRAOO 7015 1945 26.85% 24.67 1 730.60

5. URETÂ DE ALVEITARIA 6.027,43

5.1 IIURO 3.358,06

51.1 c2887
MURO EM ALVÉMRIA C,FUNDAÇÂO, RESOCO 2 FACES. ALTUM ÚTIL
1 80M

ô16 129 75 26,85% 545 14 3.358.06

5_2 GRAOE 2.669,37

521 c3659
PORTÃO DE METALON E BARRÂ CHAÍÂ O€ FERRO CfECHÂDIJRÂ E

OOERÂOÇA INCTU§ PINIURÁ ESITAITE SINTÊNCO
M2 4.32 487,12 26,85% 617.91 2 669 37

TOTAL GERAL: 81.857,93

III
II IIIII

IIII

IITII
IIIII

IIIIIIIII
IT IIIII

II

II III

rI III

IIIIIIIII
IITII

VÂI-OR DO ORçÂTEMO: OTÍE}{TA E UI IIL. $TOCE}íTOS E CD€UEIITA E SETE REÂS E IIOVEIíTA E TRÊS CEIíTÂVOS

REF, q P. UffT.
(cr 8D0

SE NFRÂ.S

SEiNFRA,S

SE NFRA.S

SEINFRA.S

3.3

SEINFRÀ

SÉ]NFRA,S

SEINFRA.S

NFRÁ.S

SEINFRÂ.S c0í7
SEINFRA.S

SE NFRÂ S

SE NFRÁ.S

SE NFRÁ.S

SEINFRA.S

SEINFRA.S

c1815

SE NFRÁ S

SEINFRA S

SEINFRA.S

SEINFRA.S

SE NFRA-S

H

GEO PAC

úirHodsrígm urr
ENG Ct!11 RNP 06015810ê7



GEOPAC
MEMÓRIA DE CÁLCULO. PLANILHA DE QUANTITATIVOS

CONS1RUÇÂO DE UMA SUBESTAÇÃO

cot{stRuçÂo DE urÂ suBEsTAçÃo

OBRÁ:

í. LOCAL: TAUÀ.CE

ITEM DESCRçÃO DO SERVIço vARrÁvErS

Á,DmlrSTRAçÁo

^DSN§TR 
çÀO LOCAL

ÂDII§ÍRAÇÀO LoCÂL 0Â OBRA Tord = im,íro %

0bseívaçáo

SEFIVIÇOS PRELIIIIilÂRES

coflsrRuçÃo Do cÂ}{rElRo DÂ oBRÂ

PLACAS PA)RÁO OE O8RÂ

FóínuL Âpllc.da 6 V!úvd! > Var í Uat.2 Var.3 Uar.l Vars Vü.6
ttíDentud > 1m,m

z
L1

2.'t.1

1m,m

T.t t= 6,00 w
> oülcíváçáo Fó.nul. Apllcad. a Varúvlia > Varí Vat.2 Vrr.3 Vü,Í VarS var.6

Ll xL2 > 3,m 2,m

3.

trl
3.1.í

PLÂCA DE OERA 6,m

Td.l= 1,07 3

XOVIXET{ÍO DE IERRA
CARGA, TRÁ'ISPOfrTE E DESCÂRGA DE AÍERIAL

CARGA flAMJAt O€ EiÍTULHO Ef, CAIIIIMO BASCUIAT{IE

Ob.êNaçâo Fómüh AplLrd. ev.úv.l. > V.í.í y,f.z V.r3 V.r.4 V.í.5 V.r6
E!.avâdo do êlofoôJto de 1 lâ
Ercav@ Muío

'voLUME Á 0€SC0I{IÁ8

5.61

0,99

5.í3

5,61

.5,13

3.12

VOLUME OE REÁÍERRO

TRA'{SPORTE DE ÍATERIÂL, EXCEIO ROCHÂ E CA}IIXHÂO ÂTÊ 5 XX

n.00

Td!l= 1,07 3

> oô!êÍvaçao

VOLUME DA CARGA MANUAL

Fônnuh ÁDllc.d. êVrrLvà|. > Vrr.l ytt.2 V.r.3 Vrr. il Vlrs V.r6
VoluÍne > 1.07

32

321

1,07

ESCAVÂqÔES E VÂLÂS,VALETAS§^NA|S E FUNDAçoES

ESCAVÂçÂO i{ÂNUÀL SOLO DE íÂ.CÂT. PRoF.ÂTÊ 1.$m Tot l:5,6í 3

Ob!eívação fo.rrt Aplhea.. v.rti.t , v".t Í.r-.2 v... ! vüJ v".5 v"J -- - l
1E§ery clo ErEÍRos4glgll4

EI.ETRODUTO OE 1 112 LlxL2xHroÉnt. > 70,15 0,m 0,O 1,m

33

33.r

ATERRO, REÂÍERRO E CO PACÍÂçÁO

^Ptoammo 
0E Prso oU R r{0o DE var-Âs c,raço 0E «t a 60 r(G

5.61

Iot l= 11,03 12

Ob3.Neçao Fórmuh Âplh.d. o Varilvlir > VÍ.1 VÍ.2 Vrr.3 Vü. tl Var.s VaÍ.6

L1rl2xtuânl. > 7015 020 1,m> AFÊÁ DAVALA

33' REAÍERRO CIOOÍPACT

14,03

0blelveção FóínuL Arllc.dr ê Varllyrb > V.r.1 V.Í.2 Vrr.3 Var.4 VaÍ.5 Vr..6

a.

5,61Es.ávaÊo do ehtodulo de 1 1tt

.VOLIJME A OESCOITAR

IÀIIUAL SrcOITROLE, ÂTERIÀL DÂ VALÂ

Vdúm > 5.61

Íotrt=5,8 13

3

l.

c t,a

"-"
Volume do êlÊtroduto dê I 1/2".
(A= 3,1416'FR)=
3.14í6'0,0187Í0.01875.0,00'11

t.
4.1

a.í.í

irsTÀ-AçoES EÉTRCAS

EIEÍROÍX'TOS E C$IEXÔES

Et 5IRO{X,TO P\rC R06C.ü|CL.CO E(ÔES Its 5oírn 0 tn")

ÁrllxElt. > 0,00 70,15 .1,00

Íoül= 70.15 ll

I qrarÍ. lu I

l.
t

I

I

l



GEOPAC
MEMÓRIA DE CÁLCULO. PLANILHA DE QUANTITATIVOS

CONSTRUÇÀO DE UMA SUBESTAÇÃO

COI{SIRUçÁO OE UIÂ SUBESTAçÃO

OERA:

1. LOCAL: ÍAUÀ.CE

ITEM vÂRrÁvErs OUANT UN

Fóínuh Apllc.dr. VÍLv.L > V.r.l U,r.2 V.í3 V...4 VÍ.5 V.r.8> Obr..v.Éo

DESCRTçÂO DO SERV|ÇO

Eí,

Eí,

Eí,
Eí,

Eí.

En.

E(,

Êí.

Ext.

Eí,
Erl.

Ext.

EÍ,

EÍ,

Eí.

E(,

> 1,10

> 1,50

> 2,10

> 1,20

> ,,50

> t,lo
> 1,50

r 1,20

> Í,í)
> 9,95

> 6,50

> 2,10

> 19,30

> 9,&)

> 7,S

> 2,10

1)

1,10

1,50

2,t0

't,20

1,50

1,10

1,50

i,a
1,50

LS
6,50

2,10

19,30

9,60

7,S

2,10

Totrl = 3,00 UN

<,

a

|'L

12

121

qr 0R0s,c^uÁs
qaDRo ETÁLEO (O(l r 100 r {Dtnm - li6TÂLÂ@

tr 0bteruação F&ftuL Aplic.d! c VÍlav.ir > V.r.t Vârz V.r.3 V!r.4 V.r.s V.r.6

Qranl. > 3,m

1.2.2 cAfrÂ E ÂLvEtlÂRlÂ (80x80x60cmlDE l/2 TUoLO CoMU , LA§rRo DE BRÍTA E TAmPA DE CoiICREIo

3,m

Tot l= ô.00 Ull

Ob6êweçao

' QUÁNTIOÂOE Â OE§EO{IAB

calxa Etir ÂLv€tiÂRta

FK)S, CABOS E ACESSÔROS

cÂBo E ryc í000v 10rm

FóinuL Aplh.dr. Vrúvdt > Vú. t V!r2 V.r.3 V.r. a V.r5 V.r6
ouânt. > 7,m

Qll.nt. X R.pá. > t,00 -1,00

7,m

1,00

Íül=32725 rí

{.3

1.3.t

0ôseivaçao FóíllllL 
^rlb.d.. 

V.rtlvdr > Vü.i Vú.2 VÍ.3 Vü.4 V.r5 Vrr6

cÂBo (FASq

CABO (FASE)

CAEO (FASE)

oÀBo (FAS€)

cÂ80 (FÂsE)

cÂBo (FASE)

CAEO (FASE)

cÂ8o (FASE)

CABO (FASE)

CABO (FASE)

cABo (FASE)

CABO (FA§E)

c,aBo (FASE)

cÂro (NEUIRO)

CAEO (NEUTRO)

cÂ8o (NEUIRO)

GABO (NEUTRO)

CABO (NEUTRO)

cÂ8o (NEUTRO)

cABo {NEUTRO)

cÁ8o (NÊuÍRo)

Exl. X o]aol. >

Ext. X ouânl. >

íÍ. X C}jant. >

Ext. X olanl. >

Eí. X ouenl. >

Ed. XOrant. >

txt. Xorrdrl. >

E l.Xofit >

Eí. XOranl. >

Eí. Xqranl. >

Exl. X ouanl. >

Eí. XqJanl. >

Eí. X Orant. >

fÍ. x ClJant. >

Exl. Xouant >

Exl X âranl >

Eí X Qranl. >

Ext. X âJant >

Éxi. X Orânt. >

Exl. XqJant >

Exl. X Ouanl. >

1,n

1,í)
1,10

1,50

1,m

1,50

9,95

6,50

2,10

19,30

9,60

7,$
2.10

1,20

1,50

1,10

1,50

1,20

1,50

6,50

3,m

3,m

3.m

3,m

3.m

3,m

3,m

3,0
3,m

3,m

3,m

3,m

3,m

1,m

1,m

1,m

1,m

1,@

1,m

1,m

1,m

3,60

4.50

3,7
1.50

3,60

4,50

29.85

19,50

6,7
57.90

28,80

8,70

6,3)

1,n

1.50

1.Í0

1,50

1,n
1,50

9,95

6.m

I



GEOPAC
MEMÓRIA DE CÁLCULO. PLANILHA DE QUANTITATIVOS

CONSIRUÇÂO OE UMA SUBESIAÇÃO

COTISTRUçÁO DE UtrÂ SUBESÍAçÂO

OBRA:

1. LOCAL: TAUÀ-CE

DESCRçÀO DO SERMçO

c

CABO (NEUTRO)

cABo (NEUTRo)

clBO0TEUTRO)

cÂ8o (NEUTRO)

cA80 (NEUTRo)

CASO fiERRÂ)

CABO (IERRA)

cABo fiERRq)

CAEO GERRA)

CAEO (rEf,RÂ)

c Bo ([ERRÁ)

CABO fiERFÂ)

cÁBo ([ERRÁ)

cÂ8o 0ERRÂ)

cA80 IERRA)

cÁ8o oERRÂ)

cÁBo fiERRA)

cÂso oERRÁ)

EÍt. XO0ãít. >

Exl. Xoranl. >

Eí. X o]alr. >

EÍ. X Oranl. >

ErÍi X CÀrânl. >

Eí. XQ!ânl. >

Elt x Quarl. >

Eí. X Ouanl. >

EÍ. X Orânt >

úl X ôrânt. >

Éxl. X 00fft. >

Eí. X O.ranl. >

Êxt XOra[ >

&1. X Orâít >

&t X Cluanl. >

Ed. X ârant >

&1. X Orâílt. >

Eí. XOlant >

1)
2,10

19,30

9,60

7,9
2,10

1,n
1,50

'1,10

,,50

1,m

1,50

6,í)

2.10

,9,30

9,60

7,9
2,10

1,m

1,m

1,m

1,m

1,m

1,m

1,m

1,m

1,m

1,m

1,m

1,m

1,m

1,m

1,m

1,m

1,m

1,m

2,10

19.30

9,m

7,$
2,10

1,2)

1,50

1,10

1,50

1,n
1,50

9,95

6.50

2.10

,9,30

9,m

7,S

2,10

,,",

(,/

.n§

4.3.2 CA80 Ef FllC 1000V t6tí 2 Tot l.23,50 f

ms vARtÁvEts QtiÀrT UN

> obaorvação Fônnula Aplh.d. a V.riáv.i! > Var.l yat.2 Var.3 Var{ Var.s Var. ô

cÁ80 (FASq

caso (FASE)

cÂ8o (FASE)

cÁ8o (NEUTRO)

CÂBO (NEIJIRO)

cABo (NzurRO)

CABO fiERRÂ)

cÂ8o (TERRA)

cáBo ([ERRA)

2,10

1,10

1,50

2,10

110

1,50

2,10

1,10

1,50

tut x Offi >

E( x âÉnl >

Eí. X Oranl. >

Exl.XOrant.,

Eí. X ouant >

Én. XOlaít. >

Êí. Xotrant >

Eí. X Orânt. >

tat. X Cbanl. >

3,m

3,Ítr

3,00

1,m

1,m

1,m

1,m

t,m
1,m

6,7
3,S

1,50

2,10

1,10

1,50

2,10

1,10

1,50

T.a.l = 22,80 f,a.3.3 CÀBO €r P^,/C 1000V tll2
obiêíYaçáo Fóíflrh Âplirda a Variáv€b > Var.l Vrr.2 VarS Var il Var.5 Var.6

4.3r

CABO (FASq

cÂBo (FASE

cÁ80 (NEUTRO)

CAEO (NEUTRO)

CABO COERE ]IU 35II2

Eí.XQla. >

Ext. x OlaÍI >

E l.Xolant >

Exl. XqJanl. >

210

3,60

2,10

3,60

3,m

3,m

1,m

1,m

ô,s
10,8)

2,10

3,60

Totâl = 7,íl
> oàacírrÉo FóirnuL Arlhaú ê Vaúvrtr > Var.t yü.2 V.í3 V.r4 V.r.5 Vú.6

EÍ. X Clrânl > 2,ú 3,m

13J C BO COSRE It 50rE

7:fr

Toarl= 15,00 I
FómürL Aplhadr c Vaíüvdr > Var.I VaÍ2 V.r.3 V.r. a Vü.5 Vaí6

ExTE[sÂo DE cÂBo A
DESCOT{IAR

E}l. Xqlant. > 3,m 17,00

&txQ!âot. > 35,0{ í,00

51,00

.35,00

BÂS€S, CHAVES E 06.rut{Í0RES

Dts,ulÍroR TRTPoLÂR Efl QUÂoRO DE DsrRrzurçÃo 32Â

at
L{t Tot l= 2,0,t1 Utl

I I

> oôaaavaçao

. COI{PRIIíEIITO Â OÊSCONÍAR



GEOPAC
IilEMÓRN DE CÁLCULO - PI.ANILHA DE QUANTÍTATIVOS

CONSIRUÇÃO OE UMA SUBESÍAÇÃO

CONSÍRUÇÂO DE UTA SUEESIACÂO

OBRA:

t. LOCAL; TAUÁ.CE

vÂRtÁvErsDESCRÇÂO DO SERWO

> obt íYreo

4J' O§'UtírOR ÍRPoIÂR Er 0t 
^DRO 

DE DIiTREUçÀO 50A

Fó.muL Aplic.dr. Vüúvdt > Vrr.í VaÍ.2 V.r.3 V.í{ Vü.5 VÍ.6
âlaÍrt > 2,m 2,m

Tot l='1,00 UN

> oblarvrç,o

1.1.3 D§.'Ui{ToR ÍRtPot RErOU DRO DC o§TRt8uçÀO 70A

Fó.nuh Aplhtdr. Var[y.i! > V.rl Uat.2 V.r.3 Vrr4 Vrr.s V.r.6

Olanl. > 1,m 1.m

Íobl= í,00 UI
> Obrêrvrçlo FomuL Aplicadr a Varuval! > V.rí y.Í.2 Var.3 yra.l Vaí.5 Vú.6
> Glânl. > l.m

a.itr o§rutíroRÍERflor GÍÊÍtcoÍmolÂR 125Â cor c tx rotrraD toK

1,m

Íobl= ,|,0{ Utl

0baêÍyaçao FófirIL Aplicld.. V.Íi&.k > V...1 Y.t.z V!r.3 V.r.4 Vrr.s Vrr6

1.5

1.5.1

OUAÍNO DE PROTESO 1m

sJBEsr çÁ0 rlE o§IRErJtçÀo ÂÉRE ,cr ss€t5rv
srrBEíÂçÁo AÊRE DC 75 W^,13.Unn&i22oVCOr qJÂDRO 0€ rErXçÀO E PROTEçÃOGER L, TTGLUSTVE rAr{À DE AÍERMXET{ÍO Ío..t=t,(lo

Ouenl. > 1.m

Uil

> OôaoÍvrqro

OUtROS ELElilEt{Í0S

FóflnuL Aplbada a VaÍLvC! > V.rí Vrr.2 Var.3 VaÍ{ Vrr.s V.r.6

Qranl. > 1,@

,t.E

a.Àí

1,m

Tot l= 12,00 ut{

t.62

Obr.lY.çáo

EI{VELOPE DE COilCRETO P/PRoTEçÀO 0ETUBo P,/C EI{IERRÁOO

FóírÍuL Ârlh,ad! o Va.i{vdr > Vríí Vrr.2 Var3 Var tl Vrr.s Var6

ouanl > 12,00 12U)

Túl=70,'15

OàiêrYrçao Fó.Írüh Aplicada a Va.i&aia > Vaíl Var.2 V.r3 Var. il V&5 V.í6

5.

5.1

5.'t.l

E(. > 70,15 70.15

Tot l=6,16 I

II'RETA OE ALI/EI{ÁR'Á

II,RO

TURO EI AIVEI,I^OÂ C'FUXOAçÁo, REEOCO 2 FÂCES, ALTURÂ ÚIIL í ,dIT

Obtaívaçào Fóímlr Aplb.dt c Vrrúy.lt > Vú.í Vü.2 V.Í.3 Vrr.4 V.r.5 V.í.6

52

521

L1 +12+13+ +lj > 2.40 1,88 1,m

Túl = 132 Írl2

GRÀOE

PORTÂO OE METALOI{ E BÂRRA CHÂTÂ DE FERRO C'FECHADT.,RA E DOBRADIçA, INCLUS. HIÍTURA ES ALTE SIiÍTÊTrcO

Ob3êrv.çao FórnüL Apllcldr êVariayoia > Var.í Vr.2 Var.3 Vrr.4 V.r.5 V.r.6

Eí.XH > 2A0 í,?O 4,32

fict 1/u7*' ''
' LronâÍdo Silv.in Limâ

Eng Crvll I Rtí P 060158106 7

tt

c-
L I'L

try" l lqry, l ut{

I

r



GEOPAC
CRONOGRAMA FiSICO FINANCEIRO

oBRA: CoNSTRUÇÃo DE UMA SUBESTÂÇÂo

LOCAL: ÍAUA.CE

DESCRTÇÁO VALOR 30 olAs 60 DIAS 90 DIAS 120 DtÀS 150 otas 180 D|AS 210 olAs 210 otas 270 DtÂS 30O DIAS 330 DtÁS 360 DtÀS

1 AOMINISTRÂÇÁO 2.384.00 2,9%
2.384 00

2. SERVIÇOS PRELIMINARES 1.395.S6 17%
1.395,96

3. MOVIMENTO DE TERRA 1.209,03 1,504

1.20S,03

4 INSIÀLAÇÔES ELÉTRICAS 70.841,51 86,5%
70.811,51

5 MURETA DE ALVENARIA 6.021.43 7 40/o

6.AT.43

Í0TAr- / suBÍoTAL (DESETTBoL§o IíENSAL ESTTMAoO) 81.857,93 100 00% 8r.857,93

% OESEI,lBOLSO MENSAL ESTIMADO 100,00%

SUB TOTÀLACUIIULADO 81.857,S3 81.857,93 81.857,93 81.857.93 81.857,93 8'1.857,93 81.857,93

% ACUMULÁOO 100,00% 100 00% 100 00% 100 000Á 100,00% 100,000Á 100,00% 100,00% 100 00%

/ t r"'
LÊOIIAROO S|LVEIRA LIMA

ENG CIVIL RNP 060158106-7

",'"",t 
"l\

i :lr Ju 1

,,',,,,, 
nu,u'',Ô

( (

ITEM

f----r-----

+I-

I

ttt

#___]-

-i_+ I

=__--

1Í
Tf_

1L
81.8t,93 S1.857,93

t I t I

-i ] 1- EI
gt.asz,gg at.gsz,ggl gt.gsr,gs

100,00% 100,00% 100,00%
l

-L



GEOPAG
coMPosrÇÁo Do BDr (corirFoRirE AcÓRDÃo 2622í3 - Tcu PLENÁR|o)

OBRA;

LOCAL:

CONSTRUÇÃO DE UIúA SUBESTAÇÃO

TAUÁ.CE

coMPosrçÃo Do BDr PARA SERV|çOS

TIPO DE OBRA: EDIFICAÇÓES
MIN MED MÂX BDIS'CPRB

2s.00% 20,80% 26,&5v,

lTEu DESIRIçÃO MIN MED MAX ADOTADO

AC ADMINISIRAÇÁO CÉNTRAL

SeG SEGUROS E GARANTIAS r 000/0 0,80%

R Rrscos 0,97%

DF DESPESAS FINANCEIRAS

LUCRO 6,77%

IIEM DESCRçÂO TOTÂ|DE|MPOSÍOS 5,65%

Prs 0,65%

IMPOSTOS COFINS 3,00%

rss (ALIQUOTA x BASE 0E CÂICULO) 5,00% x 40,0% 2,00%

FÓRMULA INOICADA PELO ÍCU

( í + AC + S + R + G )x( 'l + DF lx{ I + L )
BDI = 1'I .( ll r Q + B )

CALCULO SÊ A ITICLUSÂO DACPRB

( í + 3,95% 0,800/0 0,97% + )r{ 1 + 0,97% )x( 1 6,17% )
8Dl = 1 -( 0,65% + 3,00% 2,00% )

cÁLcULo coM A IIICLUSÀo DA CPRB PERCENÍUAL DA CPRB 1,50%

( I + 3,95% 0,800Á 0,97% * 0,00% )x( 1 + 0,97% )r( 1 . 6,n% )
BDI = 1= 26,85%1 -( 0,65% + 3,m96 2,00% + 1,50% )

LEOiIARI'O§LVEIRÁ LIMA

ENG CIVIL RNP 060158106,7

BDICICPRB

3,95"/"

0,970/o

L

1= 20,80%

§*".-3á-'i
- ,is á

'a ---ur'-...--- j
1" ^§or,',,....,.1''
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PAC
coMPosrçÓEs DE PREçOS UNTTARTOS

OBRAi

LOCÂL:

COIISTRIJçÁO DE UfoIÂ SUBESTAÇÁO

TÂUÁ4E

FoIIIeS 0E PREÇo úÍ|L!ZÂDAS: SEINFRA 28.1 {,0/2023), ENCARGOS SOCIAIS= 84,44%
OAÍA EASE

fimzr

x
c l,L

2.'t.í. c1937 PLACAS PÂDRÀo 0E OBRA ( 2)

lláteriel FOI{IE UTIID COEFICIENTE
PREçO

UillTÁRO
TOÍAI

t0537 cl|ÂPA 0E AÇ0 GtuVANrZÂoA ÉSP 0.3MM SEINFRA M2 1.020000m Rg 39.0300 R$ 39 8106

r1100 ESIIÂLTE SII.ÍTEÍICO SEINFRÂ L 1.00000000 R$ 31,8800 Rt 31,8800

r1691 PoNÍALITE / BARRoÍE DE 3'r3' SEINFRÂ 4 ín000m Rt 16.0900 Rt 72,10Í)

11125 PREGO 15x15 (1 1/1'r 13) (ÀPROXM oÂMEllIE 672Ull4(G) SEINFRA KG 01s000000 Rt 15 SS00 Rt 2.3985

Í0TAL Letsrial: Rt 116,1911

[ão de obr"a FOt{TE UNID coEFtctE}{rE
PREçO

UXTTÂRO
TOTAL

t2g3 SERVENTE SEINFRA H 2 00000000 R$ 18.4600 R3 36,9200

TOTAL Mão d6 OblE Rt 36,9200

VALOR: Rt 183,11

3.'.1. C0702 CARGA AIUÀL DÊ EXÍULJ{o Ef CAfltNHÂo BASCULÂNTÉ (f,3)

Equlpananto Cu8to HoÉrb FOT.ITE UXID c0ÊFrcrEr{ÍE
PREçO

UTÍTÁRrc
ÍOTÂL

r0578 CAMINHÃO BÂSCUTAMIE 6 M3 (CHD SEINFRÂ H 0.210m000 RÍ 62,8191 $ 15.m38

l0ÍÂl Equiparnênto Custo Rt 15,08:38

lrào de ObÍa FONTE UNIO COEFICIETITE
PREçO

UMTÂRO
TOTAL

r2543 SERVENTE SEINFRA H 0.72000000 R$ 18,4600 R$ 13,2912

TOTÂL Íào de obÍe: Ri í3.2912

VALOR Ri28.37

3.1.2. C2533 TRAISPORTE DE TATERhL, ETCETo ROCHÂ EÍ CArrnHÂO ATÉ 5 (X (r3)

Equip.m€nb Cuato HoÍáíio FOTTE UNID COEFICIEI{IE
PREçO

uil[ÁR]0
,OTÂL

r0690 oAMTNHÁO BÁSCULANTE 6 M3 (CHP) SEINFRÂ H 0 185m000 Rt 173,7102 R$ 32.1711

TOTÂL Equip.mêoto Curto Rl32,l7t1

VALOR: RÍ 32,17

32.í. C2784 ESCAVAçÀO IA|,|UAL SOLO OE iA.CAT. PROF. AÍÉ í.íln (y3)

Ião dê Obr. FOTTE UNID coÊFtctEI{TE TOÍÂL

t2*3 SERVENTE SEINFRA H 2,6$00000 Rl 18.4600 Rt18.9190

TOTAL lrlão de Obla: Rl18,9l9o

VÂLOR: Rl a8,92

r.r.r. aDr - aDrN§ÍRAçÁo Local DA oBRA {%)

PREçO

UXTTÂRN
AO DE OBRA FONTE UNID COEFICIEITE

r8584 ENGENHEIRO JUNIOR SÊINFRÂ MÉS ítÍritultM 375,97

ENCÂRREGADO GERAUU€SÍRE DE OERAS SEINFRA MÊS EBM r503,63r85S0

TOÍAI SI PLES: 1.879,60

ÍoÍal- í í.879,60

FRAÇÁO 100% í8,81)

BDI:I 26,E5'Á n,u
VALOR:

E§
re@rc@

3.3.1. C(x)95 

^PTLOAf,ETTO 

DE PrSo 0U FUilDo DE VALAS C'IAçO DE 30 A 60 KG (I2)

GE

TOTÂI.

l8,m

PREçO

UN|TÁRO



coMPosrÇ DE PREçOS UN ros
OBRA:

LOCÀL:

Csl$NUÇÁO O€ UTO SEESTÁÇÁO

TAUÀCE a
?,

ti

DATA BÂSE

1ÜNB
FONTES DE PREÇO UTltzÁDAS: SEINFR.q 28.1 (10/2023), ENCARGOS SoChlS= 8Á,14% c l'L

3ão de Obrâ FOI{TE UNIO ffi "f,3Eç0UIIÍTÂRIO

SÊINFRÂ H EIMI R$ 31,3820

Rt3í,382t)TOTÂI Írlão dê Obr.:

VÂLOR: R131,38

@@@
@

3.3.2. C292í REATERRo C'CO PACTAÇÁo ANUAL S'Coi{IROLE, i{ATERT L DA VALA (n3}

Máo de Obtz UNID c0ÊFrcrEilÍE
PREçO

UNlTÁR|o

t2u3 SERVENTE SEINFRÂ 1.70000000 RS 18,1600 Rt 3r,3820

ToÍAL Írlão de obla: Rt3r,3t20

VALOR Rí 31,38

1.t.1. cl199 ÊtrÍROoUÍO PvC ROSC.lxcLcollE(ÔES D= $íím (, í,2')(tí)

Mat rial UXID coEFtctEt{ÍE
PREçO

UNiTÂRO
ÍoÍÂL

SEINFRÂ M 1,10000000 RS 10,4500 RS 11.1950

Í0TAL IateÍiál: Rt 1í,1950

tão de Obr. COEFICIETIIE
PREçO

U TTÁRO
TOTA]-

r0012 ÂJUDANTE OE ELEIRICISTÀ SEINFRÁ H 0.6000m00 Rí 13,1m0 R311.16m

12312 ELETRICISTA SEINFRA H 0.60000@0 Rt 24,1500 Rt 11.1900

TOTÂL Mão de obre: Rt 2s,9500

VÂLOR R|37,14

4.2.í. C,O52 oUÂDRO IETÂUCO (6m r {Xt r .mlnm , t}t$^LÂOO (Ut{)

lláteíiâl c0EFtcrEr{ÍE
PREçO

UMTÂRD
TOÍAL

tl4n ouADRo MEÍÀLICo (600 r 100 r 400)ím tNSTAtÂoo SEINFRA UN 1 000000m R31.324.1500 Rt r 321,1500

Í0TAl ateriâli Rl1.321,'5(rc

VALOR: Rl í.321,í5

122. C0634 CAXA El{ ALVENÂRÁ (&X80X6{km) DE ln TIJOLo Col{U , LASÍRo 0E BRITA E ÍaIpA 0E CoxCREro (Ul{)

llátêriál FONIE UI{ID coEFtctEl{rE
PREçO

UNlTÁRlo
TO]AI

r0169 AÇO CA-60 SEINFRA KG 4,26800000 R§ 7,5900 Rt32,39í1

r0103 ARÂME RECOZIDO N,18 BWG SEINFRÁ KG 0,072000m R$ 16.53m Rt 1,1902

10109 AREIA MEDIA SEINFRÂ M3 01631{000 Rt 83 5800 Ri 13.ô570

r0280 BRIÍA SEINFRÂ M3 01s220000 Rt 100.5000 Rt 15,2961

10441 CÀL HIDRATAOA SEINFRA KG 10 000üm00 R§ 0.9600 RÍ 9,6000

r0529 CT|APA COMPENSADO RESINADO l2MM (1.10 X 2.20M) SEINFRÂ M2 0.321000011 R$ 35,9500 Ri 11,6178

r0805 CIMENIO PORTLÁND SEINFRÂ KG 39,m0000m RS0,71m R$ 27,6900

r1916 TABUA DE I' DE 34, . L . 3o(,n SEINFRÂ M 0,09700000 Rt 12,7700 Rt 1,2387

t2§2 TIJOLO MÂCICO COMUM SEINFRÂ UN 181,m000000 R$ 0,4700 R$ 85.07m

ToTAL fabrirl Rí í37,7839

[ao d€ Obr. FONÍE UNIO COEFICIEàITE
PREçO

UN'TÁRO
TOÍÂL

10040 AJUDANTE DE ARMADOR]FERREIRO SEINFRÂ H 0 41300000 RS 191000 Rt 7.8883

i0041 AJUOANTE DE CARPINTEIRO SEINFRÁ H 1,96000000 R$ 19,1000 RS 37,1360

10121 ÂRIiIÂDOR/FERREIRO SEINFRÂ H 0,11300000 R121,1600 Rt9,9781

10498 CARPIMIEiRO SEINFRÂ H 1,96m0m0 Rt 21.16m R117.3536

t2391 PEDREIRO SEINFRÂ H 5.21100000 RÍ 24.1600 R' 125.8978

12543 SERVENTE SEINFRA H 9,42100000 R§ 18.4600 R$ 173,9117

ÍOTAL Iào dê ObÍ! Ri102,1655

GE PAC

IOTÂL

12513 ISERVENTE

FONTE ÍOTÁL

H

FONTE

1168 lElrrRooúTo DE Br'c RTGTDO 1 1/Z

FOMTE UNID

FO}ITE UI{ID



COMPOS ES DE PREçOS UN|T Rtos
OBRA:

LOCALi

co{srRrjçÂo DE ulrÀ suEEsrÂÇÂo

TÂUÁ4E

ZlU 
".Ír! ta

FoiÍIES DE PREçO UTILZÂDAS: SEINFRÂ 28.1 (1Ui023), ENCARGoS SOCIÂIS= 81,1,{% c l'L
DÁTA BASE

r012023

VALOR: Rt 600.25

1.3.í. C05a7 CABO E PVC 10q'V l0fM2 (tt)

atêrial F0 fE UNID COEFICIE}ITE
PREÇO

UNTÀRD
TOIAI

r0366 CA8Ô EM PVC 1OOOV 1OMM2 SEINFRA M 1 02000000 R$ 7.4600 RÍ 7.6092

TOÍAL lilatedal R17,6092

líao do Obra FOMTE UNID c0€FtctE}{IE
PREçO

uNrÍÁRo
TO]ÂL

r0042 ÁJUOANTE OE ELEIRICISÍA SEINFRA H 011m0000 Rt 19 1m0 R§ 2.6740

12312 ELETRICISTÂ SElNFRÂ u 011000000 R§24.1500 R13.3810

ÍOTAL ltão dê obra: Rt 6,0550

VALOR: Rt 13,66

1.3.2. C0550 CABO Etí PVC íomv í6 til2 {t{)

UáEriál FOIÍE uilt0 COEFICIE TE
PREçO

uNlTÁflo
TOÍAI-

r0369 CABO EM PVC IOOOV 16MM2 SEINFRA 1.02000000 R$ 1 1,4700 Rl 11,6994

ToTAL atêrial Rl 1í,6991

lllo do Obra FONTE UTIID COEF'CIEI{TE
PREçO

uNnÁRo
TOTAL

t0042 Á.IUOANTE OE ELETRICISTÂ SEINFRA H 016000000 m 19 10m R!3.0560

12312 ELETRICISTA SEINFRÂ H 016000000 RÍ 24.1500 R13.861{)

T0Trú ão dê ob.rl R§ 6,92m

VALOR: Rt'r8,62

t.3.3. C0555 CABO E PVC 1{XrcV 50t{X2 {t{)

etêriel FOTTE UI{ID COEFICIEMTE
PREçO

uNnÁRlo
ÍO]AL

r0331 CABO EM PVC 1OOW 5OMM2 SEINFRA 1.02000000 R$ 34,2800 R3 34,9656

TOTAL lilate.ial Rt 31,9656

Íào dê Obr. UNID c0EFrctEiÍÍE
PREçO

UMúRO
TOTAL

SEINFRÂ H 0.310000m Ri 19.t0m Rt 5.9210

12312 ELEÍRICISTA SEINFRÂ 0.31000000 R124.1500 R!7.1865

ÍOTÂL Mão de obre: Rt 13,t075

VALOR: Rl a8,37

1.3.1. C05m CABO COBRE NU 35 X2( )

atenel FOTTE UNID COEFICIEI{TE
PREçO

uxrrÁRp
TOÍAL

r0339 CABO COBRE NU 35MM2 SEINFRÂ 1,02000ü)0 R$ 31,9100 Rt35,6082

ToTÂL ilabrial: RS 35.6082

Mào dc Obra FOTITE UNID COEFICIENÍE
PREçO

u lÍÀRlo
TOÍAL

t\u2 AJUDANÍE DE ELETR'CISÍA SÉINFRÂ H 0 21000000 R$ 19.1000 R§4.0110

t2312 ELETRICISTA SEINFRÂ H 0 21000000 Rí 24.1500 Rt 5.0715

ToÍÂL iláo dê 0úa: R19,0825

VAtORi Rl {.69

1.3.5. C0521 CÂ80 C08RE ilU 50Ir2 (X)

tr!ãteÍial FOT{IE UHID COEFICIENTE
PREçO

UTIÍTÁRO
TOTAL

GE PAC

FOt{TE

10012 |ÁJUDAiITE DE ELETRTCTSTA

H



coMPos ES DE PREçOS UN|T RIOS

OBRA:

LOCAL:

CONSIRUÇÃÔ OE UMA SI,BESIASO

TAUÁfE rl!f

DATÂ BASE

lot2t?3
FoNTES 0E PREÇo UTIL|ZADAS: SEINFRÂ 28.1 (10/m23), ENCARGOS SoClArS= 81,14% L I'L

, _.Rlse,71oo R$ 50.734810461 CABO COBRE NU 5OMM2 SEINFRÂ 1.0àe0m

TOTAL [.t8'lal: Rl $,73a8

FOITE UNID COEFICIEITE
PREçO

uxlTÁRro
iLo d€ obn

SÉINFRÁ H 0.31000000 Rt 19,1000 R$ 5,921010042 AJUOANTE DE ELETRICISTA

12312 ELEÍRICISTA SEINFRÁ H 0.31000000 Rt 24.1500 Ri 7.48ô5

Tolr\L l'!áo de obl'r: R313.1075

VALOR: R! 61,11

1.1.1. Ctl2l DTSJUi{ToR ÍRtPOtÁR E QUADRO DE I}|STRBU|çÀo 32A (Uil)

ilâterial FONTE UNID COEFICIENTE
PREçO

uN|TÀRO

t1010 DISJUNTOR IRIPOLAR 32A SEINFRÂ UN 1.000@000 RÍ 60.1300 R$60,1300

foTÂL abdal: Rt 60,'rr0

Itão de Obrá FOITE UNIO COEFICIETTE
PREçO

U ÍÍÁRJO
TOTÂL

10042 À]UDANÍE DE ELETRICISTA SEINFRA H 0 90000000 R$ 
'9,10m

RS 17,1900

t2312 ELEIRICISIA SEINFRÁ H 0 s0000000 R$ 21.1500 R§ 21.7350

TOÍAI ãodeOblã: Rt 38,92í)

vrüoR: R§ 9S,06

1J.2. Cíí27 D|SJUI{TOR TRTPOLÀR El{ oUADRo DE DISTRIBUIçÀO ílA (UN)

ateial FO}{TE UNIO COEFICIENÍE
PREçO

u lTÁruo
TOTÂL

r1013 DI§IUNTOR TRIPOLÂR 5OA SEINFRÂ UN 1.00000000 Ri 60.1300 RÍ 60.1300

ToTAL líâteriál: Rt 60,í300

Mão de Ohrs FONTE UNIO COEFICIEIITE
PREçO

u[rÍÁRlo
TOTÂL

r0012 fu UDAN'ÍE OE ELEÍRICISÍA SEINFRÁ H 0 9m00000 Ri 19.1000 Rl 17.1m

t2312 ELETRICISTA SEINFRÂ H 0 90000000 Rt 21.1500 Ri 21.7350

TOTAL Máo de obrâ: R$ 38,9250

VÂLOR: R199.06

4.1.3. Cir30 OTSJUT{ToR TRTPOLÀR Er QUÂoRO DE o|STR|BUtçÀO 70A (U )

Mátariâl FOI{TE UNID c0EFtcrE}{rE
PREÇO

ur{lTÁHo

r1018 DISJUNÍOR TRIPOTÂR DE 70Â SEINFRÂ UN 1.00000000 Rt 101.8801 Rt 101.8800

TOTÂL aMaI: Rt r01,8800

ilão de Obrr FOI{IE UNID coEfrctEt{TE
PREçO

UNITÀHO
TOTÂf

r0042 AJUDANTE OE ELEIRICISTA SEINFRÂ H 0.s0000000 R$ 19.1000 RS 17.1900

12312 ELETRICISTA SEINÊRÂ H 0 900000m Rt 21.1500 R!21.7X50

ÍOTÂL Hão de Obr.: R0 38,92í)

VÂLOR: Rl ,113,8l

1.1.1. C,Ot5 O|SJU}{IOR TERÍOTAGNÊnCO ÍRIPOLÂR 125 A, COr CATXA f,OUAOA t0 XA (UN)

I{aterial FOI{TE UNID COEFICIEIITE
PREçO

UIÍTÀRD

t9417 DI§JUNÍOR TERMOMAGNÊTICO ÍRIPOLÂR 125 A COM CAIXA MOIDADA 1t) tG SEINFRA UN 1.000000m R$ 328 0100 R$ 328 01m

ToTAL L.bdall R3328,fim

tlào de Obra FO}{TE tJIID coEFlctEilÍE
PREçO

U TÍÀRD
TOTÂL

r0042 AJUDANTE DE ELETRICISTA SEINFRÂ H 2.00000000 Rl19.1000 Rt 38.20m

t2312 ELETRICISTA SEINFRÂ H 2 000mm0 RS 24.1500 Rt 48.30m

GE PAC

TOÍAL

TOTÂL

TOTAL

TOTÁL



PAC
coMPos ES DE PREçOS U

O8RÁ:

LOCAL:

COI{STRUçÀO OE UllA SI,8ESIAçÀO

ÍAUÁ4E
t: clz "zrrlÉi

FOMTESDE PREÇo LnlLzÁDÂS: SETNFRÂ 28.1 (1Om23), ENCÂRGoS SoClÂlS= &1.14% .;
DATÂ BASE

1ol023

Í§Jrü íáo.t0!ô: Rt 86.5000

VALORi R§ r'r1,5í

1.5.í. c1939 su8EsraçÁo AÉREÂ DE 75 KvÀr 3.80c381y220v cofl oUADRo 0E [EDrçÃo E pRorEçÁo GERÂ1, [{cLUswE aLHA 0E AÍERRÂflEr{To (ur{)

Equip.mê o Custo Horáílo FOITE coEFlcrÊtíTE
PREçO

ur{[ÁRJo

r0s84 CAMTNHÃo coiíERc. Eoup. dGUTNDASTE (cHl) SEINFRÂ H 100000000 Rt 62,0112 RS 218 1618

r0705 CAMINHÃo coi,ERC, EQTJIP c,GUINDAS]E (cHP) SEINFRÂ H 12 m000000 Ri 169,7613 R$ 2.037.1356

TOÍAL Equipámento Cuío R$2.285,3m1

i{ôterial FOt{ÍE UNID COEFICIET{TE
PREçO

uNrIÁRo
TOÍAT

tut2 ABRÂÇAOEIRÂ PARÂ POSTT DE CONCREIO DUPIO "T SEINFRÁ UN 6.00000000 R$ 8.2500 R§ 19,5000

r8213 ALÇA PREFORMÂDA DE DrsrRrBurÇÀo pARÁ CoNDUToR 0E ooBRE 2,0 Awc SEINFRA UN 3.00000000 Rt 29,4700 Rt88,1100

t0338 CABO COBRE NU 25MM2 SEINFRÁ 25.m000000 R123.7100 RS 592.7500

r0549 CHÂVE FUSIVEL INDICAOORA 1sKV/sOA-RUPTURA 12MA SEINFRÁ UN 3 00000000 R1357.2800 R$ 1 .071 .8100

t0914 cRUzETÂ EM oONoREIO ARMAOGPADRÁO coELcE SEIIiFRÂ UN 5.00000000 Rt80.0100 R$ 100 0500

SEINFRÁ UN 3.00000000 R!2.8200 R$ 8.4600

r8076 GANCHO OLHÂL SEINFRA UN 3.0m00000 R510,3900 Rt 31,1700

t1272 ISOI.ADOR PORCELÁNA TIPO OISCO 175MM DE VIDRO SEINFRA UN 9.00000000 RS 96.5100 R§ 868.8600

r9067 tsolAooR PoRcEtÂNA TtPo PtNo PARÂ D|STR|BUIÇÃO 15KV SEINFRÂ UN I00000000 R§ n.5500 R$ 265.9500

80r/ MÂNILI.IÁ SÂPAIILHA PARÂ ATÇA PREFORMÁDA SEINFRÂ L]N 3.00000000 Ri 10.04m RS 30.r200

Í 549 OLltAL PÂRA PARAFUSO OE 5/8' SEINFRÂ UN 3.00000000 Rí 12.1Í00 R$ 37,2300

rÍ563 PARA-RAIOS ÍIPO CRISTÂL VATVER SEINFRÁ UN J.0m00000 R1192.51m R3 52.5300

r2389 PARAFUSO MÂQUINÂ ZINCÂDo 56 x 11' 0 ARRUELÂSPoRCA SEINFRA UN 10.00000000 R§ 13,71m Rt 137,1000

r2390 PAMFUSO MÂoU|NÂ ZINCÂDo 5/t x 16' C/ 

^RRUELq9PORCÂ
SÉINFRÂ UN 4Ímí)00(m Rt 18,26m R§ 73,0400

r8072 PORCA OUAoRAoA PARÂ PARÂFUSo M16 r 2 SEINFR,A UN 4.00000000 Rl 1,0100 Ri 1,0100

19421 posÍE 0E cor'lcREIo oupLo Í, REsrsrÊNcrA NorflNÂL 600(G, H=r2,mM, pEso

ÂPROXTMÂoo 1 .330KG

SEINFRÂ UN 1,00000@0 R$ 1.367,6m0 R§ 1 367,6600

17417 oUADRO MEIÁLrcO (6m r 4m ! !00)íÍrn INSTA|ÂDo SEiNFRÂ UN 1 000000m Rt 1.32i.1500 R31.32ó.15@

r1768 ouADRo P/ MED0Ào PRrMÀRA 15Kv SEINFRÁ UN 1.00000000 Rt 805.0300 R$ 805,0300

12151 TRÁi,lsFoRMADoR oÉ DtsÍRtBUtÇÁo A ôtEo rsotÂNTE MINERÂI, 75KvÁ/13.8@,

TENsÀo SECUNOÁR|Â 380/220V, USO EM PosTE coIt, sELo INMETRO E PRocEL

LETRA O, COR CINZA MUNSELL 6,5, NoíÍIâ NBR:5140;2011,

SEINFRÁ UN 1.00000000 #n*!íí#$#

T0ÍaL {atsíiâl: ,tt lflrflí

líão de 0b.. FO}ITE UNID COEFICIET{TE
PREÇO

ur{rÂRo
TOTAI.

r0042 AIUDANTE OE ELÉÍRICISTA SEINFRA H 16.m000000 Ri 191m0 Rt 305,6000

12312 ELETRICISÍA SEINFRÂ H 16 00000000 RÍ 21 1500 Rt 386.1000

r1088 ELETROTECNICO MONÍADOR SE]NFRÂ H 16.00000000 Rl 29 0600 R$ 1ô1.9600

r2543 SERVENTE SEINFRÂ H 16.00000000 R$ 184600 R§ A5 3600

TOTÂL áode Obô: RÍ 1.152,3A0

SeÍviço FOiiIE UNID c0EícrEMrE
PREçO

ur{rÍÁRo
ÍOTAI

c0521 CABO COBRE NU 5OMM2 SEINFRÂ 35 0{m00í10 R§ 64.1400 Rt 2.2,!4.9000

c0550 CABO EM PVC IOO()V 16MM2 SÉINFRA 2.00000000 R$ 18,6200 RÍ 37.2400

c0559 CABO EM PVC 1OOOV 7OMM2 SEINFRÁ 10.0m000m R163.14m RS 2 525.6m0

c3501 CÂIXA AtVEtlÂRlA / REBoCo / C/ ÍAMPÁ CoNCRETO S/ FUNDO 0l=30r3,0r50 cÍn SEINFRA UN 6.00000000 Rt 169,7900 R!1.018,7{00

c0592 CÁlXÁ ALVENARIA/REBOCo GTTAMPA C,oNCRETO FUNoO BR|T mx8ox8oqn SE NFRÂ UN 1,00000000 Rt 173,8500 R$ 473,85m

c0859 CONECTOR SPLII. BOLT P/ CAEOS AÍE 16MM2 SEINFRÁ UN 2 00000000 R$9,9300 R$ 19 8600

c0860 COI'IECTOR SPLIT , EOLT P/ CASOS A]E 35MM2 SEINFRA UN 2 0(mfl)mo Rt 12.18m Rt 24.3600

c1021 CURVÁ PELE[RooI T0 Fr'C ROSC. D= 32rnm (1') SEINFRÁ UN 1 00m0000 Rt 9.7600 RÍ 9.7600

c1025 CURVA PIELEIRooúIo ãr'C RoSC. 0= TAnm (2 12) SEINFRA UN 2.00000000 R!58.07m R!116,1100

c4815 oI§JUNIoR TERMOMAGNÊIIoO TRIPoLAR 125 A. coM CAIXA MoLOADÂ 10 KÂ SEINFRA UN 1.00000000 R3411.5rm Rt111,5100

c1187 ETETRoDUTO PVC ROSC. 0= 32mín (1') SEINFRA 9,00000000 R$ 15.7900 R§ 142 11m

------LZ--c PL.

ut{t0 TOTAL

i9066 IELO FUSTVEL



PAC
coMPosrç DE PREçOS UN tos

CO}ISÍRUÇÁO DE UMÁ SUBESTA$O

ÍÂUÁ4E
a"

LOCALI

DÂÍÂ EASE

&tÚt3FoNIESDE PREÇo tfilLlZÁDAS: SEINFRA 28.1 {l0m23), ENCARGoS SOCIÂIS" eí,14%

,J2,00000m0 R$S,8900 R§ ô46,6800SEINFRÁELETRODUÍO PVC ROSC, D. l*Tm 12 lII)c1'191

UN dlonq§a ",n$ 
128.1m0 Rt 768 6000SEINFRAI{ÂSÍE DE ATERRÁMENÍO COPPERWELD YTX 2 OMc,4933

M3 0.06000000 R§ 139,0600 Rt 8,3136SEINFRÂLASTRo DÉ BRIÍAESP..lrcM, P/CÂlxA EM ALVEMRIÂc1606

RS 15.21mUN 1,000@000 RÍ 3.8100SÉINFRÁLWA P/E|.EIRooUTo Fr'C ROSC 0= 3ZIm (1)c1710

R§ m,0200 Ri 1m 1200SEINFRA UNLWA PELEIRoOUTO PVC ROSC. D= 75Íün (2 lt )c1711

Rt 39.7100 R$ 278,18mSEINFRÂ UNSorDA ExoÍíRMlcÁc3909

Rt 28.&500 R$ 115,4m0SEINFRÁ UN 1.00000000TERMINÀL OÉFRESSÀO P-l CABõíÀÉ 1,OMM,c2151
ÍoÍAL So.viç.: R18.979,6336

Rt 31.515,70VÂLOR:

1.6.í . C,tS33 HÂSTE DE ATERRAI{EXTO COPPER{YELD íE',X 2.101{ (Ut{)

[atríiel FOI{IE ut{t0 COEFICIEI{TE
PREçO

UilIIÁRIO
TOTAL

t2352 HÁSTE DE Â ÍERRÁMENÍo C0PER\4E10 5E. r 210M SEINFRÁ UN 1.00m00m Rt 53.2800 Ri53.2800

TOÍAL líabrial: R3 53,2800

Iáô dê Obr. FOMTE coEFrcrÉnÍE
PREçO

UNÍTÂRO
ÍoTAl-

10042 UOANTE DE ELETRICISTA SEINFRA H 2.4m00000 R$ 19.1000 R§15,8100

12312 ELETRICISÍA SEINFRA H 1.20000000 R!21.1500 R!28,9800

ToTAL líão de obra: R§ 71,8200

VÂLOR: R$ 128,í0

6.2. Ct2$ ENVELOPE 0E COllCREro P'PROTEçÀO DE ÍUBO PVC EIITERRADO ( )

PREçO

UXÍTÁRO
TOTÂTCOEFICIEI{TEl{átêrial

EIA MEDIA

BRITA

CIMÉMTO PORÍLÁND

ToTAL taâtsÍiel:

TOTAL
Uáo dê oblà

PEOREIROr2391

SERVÊNTE12513
RllToTÀL llào d€ obrr:

VÂLOR:

@@
E@

@

@
@
@

@E@r@r@r
EE@E@E @@@@@@

@@@@t@@@
@@@

crFuNoÀçÃo, RE8oco 2 FACES, ALÍUR r.8(H {}r)5.1 .1 . C2887 URo Êl{ ALVEXARIA

TOTÂLCOEFICIET{TE
PREçO

uxrÍÀHoIJNIOFOTITESêÍviço

R$ 557,3100 R§89.1ô96016000000SEINFRA M3VFNÂRIA DE PEDRÂ ARGÀMASSAOA (IRAÇO t2:8) C/ AGREGÂooS ADoUIRIDOSc0058

R$ 62.9€00 Rl 113,36101 80000000SEINFRÁ M2ICO FURÂOO (9x19x19)dr C/ÁRGqMASSA MISTA

C,q'l. HIDRÂTAoÂ ESP.=1o(,n (1:2:8)
ALVEMRIÁ DE ÍIJOIOc0073

R$ 214 9100 R$ 42.98200.20000000SEINFRÂ M2ATVENÁRIÂ O€ TIJOLO COMUM C/ARC.AMASSÂ MISTA DE CAL H IDRÂTAoA 1:2:8

ESP=m cín
c0077

Rl 11,9600 R$ 11,0032KG 0.92000000SEINFRÂc0216 D= 6.3 A 10,0ímc -504

12.5m0 Rt 3.2552KG 0.26001000SEINFRAD: 6,1 A 9,5íÍmCA$O
Rt 7,12@ R$ 28.1960M2 3.80000000SÉINÊRAc0716 CHÂPISCO C/ ARGAMASSA OE CIMENTO E AREIÂ §PENEIRAR TRAÇO 1:3 ESP =

5ínm P/ PAREDE

R!495.65@ RS 8.4261M3 0.017000@SEINFRÂCOB4O CoNCRETo mr'lBR.. FcK 15 MPa CoM AGREGÂDo ADQUIRIDO

Rt7.8272016000000 R148,92mSEINFRÂ M31.50ml,tÂNUAI SOLO OE 1A,CAÍ PROFÊSCAc27U
R§ 77,5400 R$ 27,914-10,36000000SÉINFRÂ M2DE 1'DÉ 34,FORMA DEc1400

Ri 97 62203 8m0m00 Rt 25.6300SEINFRÀ M2c2tz) REBOCO CJARGÂMÂSSA OE CAL EM PASTA E AREIA PENEI RÂDA lRÂÇo 1 :1 ESÊs

íYn P/PÂREDE

GE

lJl{0

4t

6.0000mü)

7.000q)0@

c02í8 IARiTADURÂ

uTlL. 5 X



ES DE osucoMPos
CONSIRUÇÀO OE UMÂ SUBESÍAÇÁO

TAUÁ.CELOCÁL:

4

DATÂ BASE

illl2l)23
FOMTES DE PREÇo LJTlttzÁDÂS: SEINFRA 28.1 (10i2023). ENCARGOS SoClÂlS= 84.14"Á

1..'
c l'L

Rt 129,7507ToTrú{§§\riço:

VÂLOR: Rt129,75

GEOPAC

52.t. C3650 pOmÁO 0E XETALOT{ E BÂRRA CHATA DE FERRO CTFECHÂOURÂ E OOBRAoçÀ lt{CLUS. Plt{TUM ESIilALTE srmÊnco (x2)

âtrÍial FO}{TE uu0 COEFICIET,ITE
PREçO

UXITÀflO
TOtAI-

r0108 ÂREIÂ GROSSA SEINFRA M3 0,00100000 Ri 119,5800 Rl0 1196

10805 CIMENTO PORTLÂND SEINFRA l(G 0,15000000 Ri0,7100 R$ 0,1m5

16721 FonrÁo eu ltrn[oN e mRRÂ cnÂÍA DE FERRo c/FEcHAouRÂ E DoBRÂDlçÂs,

INCLUS, PINTURÁ ESMÂLÍE SINTÉÍICO (.1M2)

SEINFRÁ UN 1,000000ü) R3149.6600 Rt 149,6600

ToTÂL Íâteriel: R1419,8861

Ião de Obíô F0tfiÊ UNID COEFICIETITE
PRÊçO

u rÁRo ÍOTAL

r1530 MONTÀDOR SEINFRÂ H r,00000000 Rt 21,1600 R§ 21,1600

r2391 PEDREIRO SEINFRA H 0.35000000 Rt 24 1600 R$ 8,1560

t2g3 SERVENl€ SEINFRA H 0.25m0000 Rt 18.{600 R14.6150

TOTÂL [ào dê Obrà: Ri37,2!Í0

VAL0RI Rl{87,12

,/.
/,1 ,, ;1u' '

' Leonardo SilvêiÍa Limâ
Eng Ovrl IRNP 060158106 7

l1
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^1Til:".i1ã:ãri3.ol11:*ol:"i:T#* C R EA - c E
Conselho Regional de Engenh.rià e Âgronomia do Ceará

ÂRT OBRÂ / SERVIçO
No cE20210879419

INICIAL
-- 1. Rôspo.sáv.t Técnaco

OAI{IEL UOREIRA DE OIIVEIRA
TiUloprofissronât. ENGE HETROELEÍRlCtsrA -ELETROTECxtcA

RNP 06.t9518227

Rêgistro. 349720CE
4+ a.

<-./Empresâ conlralâdâ GEOPAC ENGEN'íÂRIA E CONSULÍORIA EIRELLI. EPP

a

_ 2. Oêdos cro Conkato
Conlrâtanter PREFEITURÁ
AVENIOA CEL, LOURENçO
Contptenrenlo. ÂLTOS
C'dâdE TAUÂ

Vãlor: Rt 2.0(x),OO

_- 3. Dâdo§ da Obrar,SeMço
avEt{tD^ pEDRo tNÀcto oE SOUZA
ComplemeDto:

bêstaçâo AArêá dê 75 kyÁ

iro&,'füo*n 
*"' *',r'noo as reeras oe

Reg jslro. 00{rc400998{E

CPF/CNPJ

No 211

c l'L

MUT{ICIPAL DE TÂUA
FEITOSÂ

BeirÍo CEITRo
trF cE

Tjpo de conkatantê
NEXHUT'Á . IÍÀO OPTAiTTE

P.sso. Ju.idtc. de Ot Édo púbtico

07.849 532/OO0t-17

ctP 63660000

No: S/r
8aiÍÍo: pEDREGAL

UF, CE CEP 63660000
Coo.denadas c€ogÍáticês S.OO9O40. 40.233S96

Cd'digo t{ao E3p.ciÍcâdo

CPF/CNPJ. 07.849.532/OOOI{7

Oala d€ t.icio: 01/.ttl2021 prevsáô de têrmino 30íl/2021
Finâlldãc,e Cutturât
Propíeraío pREFEffURA UlflCtpAL OE TÂUÀ

_- /t. 

^tividàdo 
TéEntca

-- 
5. Ob..wâç,óê§

Construçãô de umã Su

- 

6. Oêctâràglõô3

Âpos a conchrsào das stMidades têcnlcas o protss|o.râtdeve procedd â baixa.testa ART

-_- 7. Ertidadê de Clâsse
NENHUI.IA. NÀo oPTANfE

-- 
a. A!6in.tura3

Fortálêzâ 30

-- 
9. tníormâçóês

sê.sm ve.dadenas as inÍorhâçoes acima

acessibildade pÍêvrsra

dê outübro de ifi21

s nâs núrnas têcn.câs da ÂBNT na tegislaÊo esp€c

oaNtFt |llpRÊtRÁ- ,1,

§"PREFEIÍURÁ I'UIIICIPAf OE TAUÂ. CI{PJr 07.3.a9.Ít2rOOOr+\r

A ARÍ e vâtida solnsnte qr.nUo qu,r"O", medlaôte apresêntaçao do comprovánle dÕ tagâmêniô orr cooÍerêãciá no srre do Crea \$
Rl8E,7E Regrstradâ em Xll1UzOZ1 Vâtor pagoi R5 !8.78 Nosso Nümero 82.t49it879g

A atftü.rditc .r.srã AraT pd. * Eri,tcádá m hnos,"*.* ;:X,ff;i;";:? Ililtr ;:, ;"X;1 ff !,j;

CREA-
rd€coooso@c.oáe ds ô. I CE EI


